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NOTA PREVIA 

Como uda.Jte.c.úne.nto a.o~ w.,uâ!tJ.o-6 de. da.do-6 e. irt6ol[ma.çõu da. 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA, -tOitrta.- ,~e. opouurto irt6otuna.Jt que. 

o Ve.Me..to rtq 68.678, de. 25 de. maio de. 1971, Cl[iou rto IBGE a. Corn[J.>.tJão E.6peci.a..e de. P.f.a.rtejÇ!;_ 

me.nto, ContM.f.e. e AvaLiação dcv.. E.tJ.ta.t:ú..ticcv.. AgMpe.cuá!tJ.cv.. - CEPAGRO - que, de a.coltdo com 

o a.Jttigo 4q do U.ta.do de.c.~te..to,. e corl.6:ti.tu.Zda. de 7 (.6e..te) memblto-6, .tJe.rtdo 3 (.tltê-6) ltepltUe~ 

.ta.nte.-6 da. Furtda.ção I BGE, 3 ( .tJtê-6 ) do Min.w:té:Jtio da. AglticuUU!ta. e p!tuidida. pe..f.o C lteó e da. 

M.6UM!tia. ·de P.f.a.rte.jame.nto e Pltoje..to-6 úpe.Ua.i-6 , .do IBGE. 

Cumpltirtdo o que. u.ta.be.f.ece o a.Jttigo 2q do de.c.~te..to ertw1c~ 

do, a. CEPAGRO a.pltovou em ma.Jtço de 1972 o Plano Gvúco de E.tJ.ta.t:ú..tic.cv.. Ag!tope.cuá!tJ.a.J.> coYI-6:<":_ 

detr.adcv.. U.tJenUa..i.-6 a.o r;J.f.a.rte.jame.rt-to .tJÕc.io-e.cortÕmico do PciW e ã. Se.guJta.rtça. Na.ciortal., c.oYl-6 

.ta.nte. de. PMgltOJ!!M e. PM j e..to-6 E.6pe.c.Z6ico.6 em execução. 

E.tJ.ta.be.f.ece o de.c.~te..to , ( § 1 q do a.l[,t. 2 q) que. o P.f.a.rto Grt-i_c.o , 

bem como cv., dilibvw.çõu da. CEPAGRO Mblte e.tJ,ta..t.z-6ticcv.. a.gtwpe.cuá.tc..ia..6, :tOilna/r.-.tJe.-ão c.ompuf 

6ÕW.6 pa.!ta. o-6 ÕJtgão.tJ da. Admini-6.tlta.ção Fe.deJtal., dilte..-ta. e .i.rtdilte.-ta. e pa.lta. cv.. e.rt:t.-é..da.de.-6 a. 

e..ea. v irtcu.f.a.dcv.. • 

Face ã. rte.cuúda.de. de p!tave.Jt 0-6 corl.6umidolte..6 de irt6oltmÇ!;_ 

çõu Mblte. e..tJ:ta.t:ú..ticcv.. a.glt-Zco.f.cv.., de da.do-6 ma..ú. a.:tua..eiza.do-6 Mblte. 0.6 p!todu:to-~ a.glt-Zco.f..cv.. 

pltio~o-6, de. modo a. pvunitilt o a.c.ompa.rthame.rt-:to "pa.Jti-pa.J.>.tJu" dcv.. Jte.-~pe.ctivcv.. .6a.óJtM e 

6oltrtece.Jt ao óirta..f. de. cada. a.110 ci.vil cv.. u:tima.tivM de. coR..hU:ta. du:tu p!todu:to-6 a. 1Üve.f. ~ 

c.iortal., bem cv..úm, po.6:te.ltiotune.nte, pMcuJta.rtdo a..tertde.Jt a.o-6 :tetuno-6 do Ve.Me..to rtq 74. 084 de. 

20 de. maio de. 1974 que e..-~.ta.be..f.e.ce.u o PR..a.rto Ge.Jtal. de 1rt6ol!.ma.çõu E-~:ta.t:ú..ticcv.. e Ge.og!ÚÍS.i.ccv.. 

do IBGE, 6oi >Í.mp.f..a.nta.do e.m 7973 o LEVANTA;\IENTO SISTEMÁTICO VA PRODUÇÃO AGRTCOLA - pe..tJqui:_ 

6a. me.Yl.6a1. de. p!te.v.ú.ão e. a.c.ompa.11ha.me.n.to dCL6 6a.61LCL6 a.glt-Zco.f..M rto a.rto civil, pito j e..to u:te. p~ 

.tertcente a.o P1tog1tama. de. Ape.Jt6eiçoame.nto dcv.. E.tJ:ta..t.z-6tic.cv.. AgJtope.c.uá!tJ.cv.. Cort-ÚrtuM, do P-C.a. 

rto Grt-i_co. 

A cooJtde.rta.ção .tecrt-<-ca. e a. execução do-6 .tlta.bal.ho-6 Jte..f.at:f:. 

vo-6 a.o LEVANTAMENTO SISTE/.!ÃTICO VA PROVUÇI\0 AGRTCOLA -~ão da.!tuporl.6a.bil.i.da.de. do IBGE, M~ 

do Jte.al.iza.da,6 a. rt-Zve.f. rta.ci.ortal. pe..f.o Ve.pa.l[,tame.rt-:to de. E.6:ta..t.z-6ticcv.. Agltope.wá!tJ.cv.. e. a. rt-Zve.f. 

u:ta.dual. pe..f.cv.. Ve..f.e.ga.Ucv.. de. E.tJ:ta.t:ú..tica.. 

Ncv., Urt-<-da.du da. F e.de.Jtaç.ão, a.6 a.tivida.du de. .f.e.va.rt-tame.rt-:to, 

cont:MR..e. e. a.vilia.ção dcv.. u:ta..tM.tic.cv.. a.g1tope.cuá.tc..ia..6 J.>ão e.xe.Jtudcv.. pe..f.o-6 G!tupo-6 de. Cooltd~ 

nação de. E.6:ta..tl.6tica.6 ~gltope.c.uá!tJ.M, c.Jt.i.a.do-6 pe..f.a. Re.&o.f..uçã.o COV/352/73 de. 13/04/73, p!te.-6:<":_ 



. dúl.0-6 e c.ooJt.denado-6 .tec.rúc.amente pel.a-6 Vel.egaUa.-6 de E.6.t.a.:ú6.tA..c.a do IBGE, do.t. qua.ú. paJLt.:i:_ 
c.ipam Jtep!te.6entarlte.6 do M.i.nM,.t"ê!u:.o da Agtúc.u.Uwul, Banco do Bn.aúi., EMATER, CEPA, CFP, 

Sec.Jte.taJÚa..6 de Ag.IÚc.ui..tww., Sec.Jte.ta./Úa-6 de P.f.anej amento, u.tadua.ú.>, e ou.tlto-6 ÓJtgã.ot. Li.g~ 

do-6 eüJte.ta ou .i.neüJte.tamente. ao p.tanejamento, expe.IÚmentaç.ã.o, u.t.a.:ú6uc.a, a.6.6.i.-6.tênc.ia, 

6omento, ex.ten.6ã.o e c.Jted.i..to agtU.c.o.ta-6, bem a.6Úm, à. c.omeJtc.iaüzaç.ã.o e .i.ndU-6.t.!Úalizaç.ã.o de 

pJtOdu.to.t. e .i.n.6wno-6 agtU.c.o.ta-6, queJt da âltea pública," c.omo p.IÚvada. 

PaJta a rnel.hoJt c.on.6ec.uç.ã.o de .6eU-6 obje.tA..v0-6 e a.tendendo ao 

fupo-6.to no Regulamento I nteJtno, o-6 GCEA.t. vêm .i.n.6.ta.f.a11do em c.ada Unidade da FedeJtaç.ã.o, 0.6 

.6egu.i.nte.6 oJtgani.-6mo.6: 

a) Com.i.-6.6Õ e-6 T"é.c.rúc.a-6 E-6 pec.ializada-6 (COTE) pO!t plto du.to agtU.c.o.ta ou 

gJtU.po-6 de pJtadu.to-6 a6.{.n.6, paJta o u.tudo e a-6.6 e.6.60Jtamento .t"é.c.rúc.o 

e.6pec.iai..i.zado pvuno.nente a a.6.6unto-6 e.6pec1n.<.c.o.6 de .i.nteJte.6.6_e do 

GCEA; 

b) Conu,MÕe-6 Reg.i.ona.ú.> de E.6.t.a.:ú6-ti..c.a.6 AgJtOpec.uálúa.6 (COREA) - .i.n-6~ 

.tada-6 em c.ada mwúup.i.o .6ede de Agência de Co.te.ta do IBGE, c.om ]!:!_ 

wd.i.ç.ã.o no.t. mwúclp.i.o-6 que a compõem, c.ooJtdenada pel.o Che6e da 

Agência de Co.te.ta e c.ompo.6.ta poJt JtepJte.6entaç.Õe.6 .toc.a.ú. de ÓJtgã.o-6 

públic.o-6 ( 6edeJta.ú.>, u.tadua.ú. e Jteg.i.ona.ú.>) e e11lidade.6 p.IÚvada-6 

do .6e.toJt agJtOpec.uâJt.i.o, contando, no momento, c.om um .to.ta.t de 531 

c.o.teg.i.ado-6; 

c.) Com.i.-6.6Õe.6 Murúc..i.pa..i_-6 de. E.t..ta.-tZó.tA..c.a-6 AgJtopec.uálúa.6 (COMEA) -.ú1.6.tE:_ 

la.da-6 no-6 dema.ú.> murúclp.i.o-6 de c.ada Uni.dade da FedeJtaç.ã.o, c.oo::_ 

denada-6 de pJte6eJtênc..i.a pOil. JtepJtuentante .toc.a.t de ÔJtgã.o que ~ 

uc..i.pe do GCEA e c.ompo.6.ta de Jtep!te.6entaç.Õe.6 .t.emel.hante-6 à.-6 6oJtmE:_ 

da-6 na-6 Com-i.-6.6Õe.6 Reg.i.ona.ú., ma-6 que .tenham a.tuaç.ã.o rto murúclp.i.o 

Jte.6pec.Uvo, jã. Mmando um montan.te de 1 365 gJtU.pamento-6, . e.6pai.~ 

do-6 polt .todo o PaZ-6. 

II 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/82 

APRESENTAÇM 

.A FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
- IBGE -, através da Comissão Especial de Planejamento, Controle e 
Avaliação das Estat1sticas Agropecuãrias - CE~AGRO -, divulga as es 
timativas das safras agr1colas para o ·ano de 1982, com s i tuação no 
mes de abr i t. 

2. As informações são obtidas pe 1 o Levantamento Sistemático da 

Produção Agricola, pesquisa mensal de previsão e· a companh~ 
mento das safras agr1 c o 1 as de produtos priori tã ri os no ano c i v i 1 e 
de responsabilidade do Departamento de Estat1sticas Agropecuãrias. 

3. Neste mês e apresentada a 1~ estimativa, a n1vel nacional, 
para os produtos agr1colas: 

1. Abacaxi 5. Cebola 

2. Algodão herbãceo 6. Milho 
3. Banana 7. Tomate 

4. Cana-de-açúcar 

4. Em · 2~ estimativa, a n1vel nacional os seguintes produtos: 

1. Coco-da-baTa 3. Mamona 
2. Laranja 4. Rami 

5. Para os produtos á segui r re 1 acionados apresenta- se a 3~ es 
timativa da safra brasi.leira: 

1. Algodão arbõreo 3. Sisal 
2. Guaranã (cultivado) 

6. Em 4~ estimativa, a n1vel nacional os produtos agr1cplas 
abaixo relacionados: 

L Amendoim ( 1 ~ safra) 4. Soja 

2. Batata-inglesa (1~ safra) 5. Uva 
3. Feijão (1~ safra) 

7. Para os produtos agr1colas seguintes, por força do divers~ 
· ficado calendãrio agr1cola, nas diversas regiões do Pa1s e 

nos conjuntos . de "alguma ou algumas Unidades da Federação", aprese.!! 
tam-se em 1~, 2~. 3~ ou 4~ estimativas: 

1. Alho 9. Fumo 
2. Amendoim (2~ safra) 10. Juta 
3. Arroz 11. Malva 
4. Aveia 12. Mandioca 
5. Batata-inglesa (2~ safra) 13. Pimenta-do-reino 
6. Centeio 14. Sorgo gran1 fero 
7. Cevada 15. Trigo 
8. Feijão 

!JI 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/82 

8. Para o cacau os dados ainda são relativos ã safra de 1981, 
enquanto aguardamos a estimativa final desta cultura a ni 

vel nacional 

9. Quanto ao cafê, são apresentados os dados finais prelimin~ 
res da safra de 1981, divulgados neste mês visto jãestarem 

disponiveis os resultados do 49 levantamento do IBC (colheita final), 
realizado em novembro passado, bem como a 1~ estimativa referente ao 
ano de 1982. 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRiL/82 

S U M 1\ R I O 

Nota previa 

Apresentação I I I -

Tabelas 

Comparativo das safras (nível nacional) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Produtos agrícolas com disponibilidade de dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em abril/82) 4 

Comparativa entre dados da produção agrícola na mesma ãrea geogrâfica .... ......... ......... 5 

Produtos agrícolas com disponibilidade de ·dados para algumas unidades da federação e partici 
pação relativa da produção nacional dos estados informantes (situação em março /82) ...... ~ 6 

• 
Comparativa entre dados da produçao agrícola na mes,ma ãrea geogrâfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

Qüinqüênio 1976-80 8 

Tabelas e relatórios (nível de Unidades da Federação) 

Tabelas Relatõrio 
Produtos de de 

Resultados Ocorrências 

1. Abacaxi .............................................. . 9 27 
2. Algodão .arbõreo ............................. : ....... . 
3. Algodão herbâceo .. .. .. .............................. . 

9 27 
·1 o 28 

4. Alho .......................................... ... .. . . lO 29 
5. Amendoim ···:····a···································· 

5.1- Amendo1m (1- safra) ..... L .................... . 
5.2 - Amendoim (2~ safra) ........................... . 

30 
11 30 
11 30 

6: Arroz ............................................... . 12 31 
7. Aveia ............... . ............................... . 12 33 
8. Banana .. ................... ... ...................... . 13 33 
9. Batata-ingles~ ..... ···a· .. ........ .. ................ . 

9.1 - Batata-1nglesa (1- safra) . ... .... . ... ... ...... . 
9.2- Batata-inglesa (2~ safra) ... . .. .. ..... . ....... . 

34 
14 34 
14 35 

10. Cacau ....... .. ....................................... . 14 36 
11. Café ................................................ . 15 36 
12. Cana-de-açiicar . .. .. . ................................. . 15 37 
13. Cebola .. .. ......... . ................................ . 16 38 
14. Centeio ............................................. . 16 38 
15. Cevada .............................................. . 16 39 
J6. Coco-da-baía ...................... ~ .............. ... . 17 39 
17. FelJao ........ ·a ................ .............. ...... . 

17.1 - Feijão ·(1- safra) ........................... .. 
17.2- Feijão (2~ safra) ............................ . 

39 
17 40 
18 40 

18. F'umo .... · ........................... , ........... ..... . 19 42 
19. Guaranã ............ .... ................ .. ..... ~ ... . . . 19 43 
20. Juta ..... ..... .... ... .. ......... ......... . . ......... . 20 43 
21. Laranja ........ . .... ... . ...... : . ................ . . .. . 20 4.1 
22 . Malva . .. · ... . ..... .... .. .... . ... .. ... .. .. .. ... .. . .... . 21 44 
23. Mamona .............................................. . 21 44 
í:4. t~;-.r1d i o c a .. . ............... . ........ .. ......... ... .. . . 22 .14 

25. Milho .................. . ............................ . 23 45 
26. Pimenta-do-reino .. ...... .. . . .... . ................. . .. 24 47 
27. Rami ... .......... . .... : ..... · ......... ... ............ . 24 47 
28. Si sal ............................................... . 24 47 
29. Soja . . . ... ......... . ................ . . . .......... ... . 25 47 
30 . Sorgo granifero ...... · ................. ... .. .. ..... .. .. 25 50 
31. Tomate ..................... . ......... . ...... . .... .. . . 26 50 
32 . Trigo .................... ... .. ... .. ... ... .... . . ... .. . 26 51 
33. Uva ... ............................................... . 26 52 

v 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

TABELAS DOS PRODUTOS AGRTCOLAS 
B R A S I L 

E 

UNIDADES DA FEDERAÇAO 

' 1982 

I , 



Q 

CONVENÇOES 

quando, pela natureza do 
fenômeno, não puder exis 
tiro dado -

Z quando o dado for rigor~ 
samente zero 
quando não se dispuser do 
dado 

, 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDENCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMIS SAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATT STICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTE~1Jl.TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

PRODUÇAO A NTVEL NACIONAL 
COMPARATIVO DAS SAFRAS- OBTIDA EM 1981 -ESPERADA EM 1982 (abril) 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (1) 
PRODUTO AGRTCOLA (t) 

Obti da/81 I Esperada/82 

1. Abacaxi ........................•.......... 413 665 441 294 
2. Algodão arbõreo ......................... .. 190 477 421 389 
3. A 1 godão herbãceo ......................... . 539 871 723 977 
4. Amendoim (1 ~ safra) ...................... . 240 636 272 217 

5. Banana .................................. .. 446 380 483 253 

6. Batata-inglesa (1~ safra) ............ · .... . 
• 

079 251 270 170 

7. Café ..................................... . 4 075 141 2 150 608 

8. Cana-de-açúcar ........................... . 155 571 051 163 127 066 

9. Cebo1 a .... . .............................. . 776 878 677 638 

10. Coco-da-ba1a ............................ .. 503 877 550 883 

11. Feijão ( 19 safra) ....................... .. 367 016 786 317 

12. Guaranã 700 950 

13. Laranja ......... · ......................... . 57 126 853 56 925 460 

14. Mamona ... .................................. . 278 006 298 847 

15. Milho .................................... . 21 098 300 21 774 142 

16. Rami ..................................... . 10 294 8 950 

17. Si sal .................................... . 243 432 248 722 

18. Soja ..................................... . 14 977 972 13 357 746 

19. Tomate ................................... . 1 442 335 1 685 738 

20. Uva ...................................... . 661 405 . 684 878 

~lESES - MARÇO/ABRIL - 1982 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Algodão arbõreo ......................... .. 
2. Amendoim (1~ safra) ...................... . 
3. Batata-inglesa (l~ safra) ................ . 
4. Coco-da-ba1a . ................. , .......... . 
5. Feijão (l~ safra) ........................ . 
6. Guaranã 
7. Laranja ........................ . ......... . 
8. Mamona ................................... . 
9. Rami ..................................... . 

10. Si sal .................................. : .. 
ll . Soja ..................................... . 
12. Uva ...................................... . 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificações. 

3 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
( t) 

Março 

427 885 

272 372 
245 031 
550 138 
825 135 

950 
56 731 117 

300 441 
8 950 

248 722 
13 764 217 

686 423 

l Abril 

421 389 
272 217 
270 170 
550 883 
786 317 

950 
56 925 460 

298 847 
8 950 

248 722 
13 357 746 

684 878 

VARIAÇliO 
RELATIVA 

% 
82/81 

6,68 
12) ,23 
ll ,96 
13,12 
8,26 

17,69 
-47,23 

4,86 

-12,77 
9,33 

30,67 
35,71 

-0,35 
7,50 
3,20 

-13,06 

2,17 
-1 o ,82 
16,88 
3,55 

VARIAÇAO 
RELATIVA 

0/ ,, 
HAR/ABR 

-1 ,52 

-0,06 
2,02 
o, 14 

-2,13 
z 

0,34 
-0,53 

z 
z 

-2,95 

-0,23 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPUBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECU~RIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

PRODUTOS AGRTCOLAS COM DISPONIBILIDADE OE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEOERAÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

SITUAÇAO Et~ ABRIL/82 

PRODUTO AGRTCOLA UNIDADES DA FEDERAÇAO INFORMANTES 
EM ABRIL/82 

PARTI C I PAÇJ'íO 
APROXIMADA NA 

PRODUÇAO 
NACIONAL 

% 

1. Alho ........................ CE- PB- PE- BA- SP- SC- RS- MS- GO 48,11 

2. Amendoim (2~ safra) ......... CE - PB - MG - SP - PR - t~S 96,51 

3. Arroz ....................... RO - AC - AM - RR - AP - MA - PI - CE - RN - PB
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC 
RS - MS .:. MT - GO - DF 98,42 

4. Aveia ....................... RS 63,41 

5. Batata-inglesa (2~ safra) ... PB- BA- SP- PR- SC- RS- DF 76,56 

6. Centeio ..................... RS 51,80 

7. Cevada ...................... RS 49,75 

8. Feijão (2~ safra) ........... RO-AM- RR- 'AP- CE ·- PB- PE- AL- SE- BA-
MG - ES - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO ~ DF 94,32 

9. Fumo ........................ CE- PB- AL- MG- SP- PR- SC- RS- MT- GO 88,52 

10. Juta ....................... AM 68,19 

11. Malva ...................... AM - MA 50,60 

12. Mandioca ................... RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC
RS - MS - MT - GO 

13. Pimenta-do-reino AM - AP - MA - PB - BA - ES - MT 

14. Sorgo gra·n1fero CE - RN - PE - SP - SC - RS - MS - MT - GO 

15. Trigo SP - PR - RS - MS - MT 

4 

94,71 

6,71 

98,87 

98,90 



SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPÜGLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO .AGRTCOLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇ~O AGRTCOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

DEZEMBR0/ 81 (OBTIDA) - ABRIL/82 (ESPERADA) 

PRODUTO AGRTCOLA 

l. Alho ..................... 

2. Amendoim • ( 2~ safra) 

3. Arroz . ...... ' ............ 

4. Aveia . ............... .. .. 

5. Batata-inglesa (2~ safra) . 

6. Centeio . ................. 

7. Cevada . .................. 

8. Feijão (2~ safra) ........ 

9.· Fumo ......... ............ 

10. Juta ..................... 

ll. Malva .................... 

12. t~andi. oca ................. 

13. Pimenta-do-reino ......... 

14. Sorgo gran1fero .......... 

15. Trigo ........... ' ........ 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
(t) 

Dez./81 (obtida) Abr/82 (esperada) 

25 556 40 152 

109 325 74 279 

8 120 868 9 555 126 

58 838 61 286 

639 845 641 415 

3 151 3 653 

63 396 75 644 

914 539 213 004 

302 761 324 148 

22 319 lO 540 

28 859 37 054 

23 247 729 24 699 874 

4 845 4 192 

207 899 202 872 

2 184 507 2 780 960 

(l) Dados preliminares sujeitos a retificações. 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

82/81 

57 ,ll 

-32,06 

17,66 

4,16 

0,25 

15,93 

19,32 

32,64 

7,06 

-52,78 

28,40 

6,25 

-13,48 

-2,42 

27,30 

NOTA: A ãrea geogrãfica correspondente a cada produto estã definida na tabela da pãgina 4. 
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SECRETARIA DE PLANEJA~IENTO DA PRESIDENCIA DA REPUBLICA 
FU NDAÇA O INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISS.I\0 ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇl\0 DAS ESTATTSTICAS AGROPECUARIAS-CEPAG.RO 

PRODUTOS AGR1COLAS COM DISPONIBILIDADE DE DADOS PARA ALGUMAS UNIDADES DA FEDERftÇAO E 
PARTICIPAÇAO RELATIVA DA PRODUÇAO NACIONAL DOS ESTADOS INFORMANTES 

PRODUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi • o o •• o o. o •••• o o o. o o. o MI -
ES -

2. .Algodão herbãceo o. o. o. o. o ••• MA -
MS -

SITUAÇAO EM MARÇ0/82 

RR 
RJ 

PI 
~IT 

UNIDADES DA FEDERÁÇAO INFORMANTES 
EM .MARÇ0/82 

- r~ A - CE - RN- PB - PE- AL - SE - BA - MG 
- SP - RS -~IS- HT- GO 

- CE - RN - PB - PE - AL - BA - MG - SP - PR 
- GO 

3. Alho ........................ CE- PB- PE- SP- RS- MS- GO . 
4. Amendoim (2~ safra) ......... CE- PB- MG- SP- PR- MS 

-

-

5. Arroz ....................... RO - AC - AM - RR - AP -MA -PI -CE - RN - PB - PE - AL -
· BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - ~T - GO - DF 

6. Aveia ....................... RS 

7. Banana ...................... RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI- CE- RN- PB
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC -
RS - MS - MT - GO 

8. Batata-inglesa (2~ safra) ... PB- SP- PR- SC- RS 

9. Cana-de-açúcar RR - MA - PI - CE - RN - PB - PE - AL - SE - BA -
MG - ES - RJ - SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 

10. Cebola ...................... PE- MG- SP- PR- SC- RS 

· ll . Centeio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS 

12. Cevada ...................... RS 

13. Feijão · (2~ safra) ........... RO-AM- RR- CE- PB- PE- AL-BA- MG- ES
SP - PR - SC - RS - MS - MT - GO 

14. Fumo CE - PB - AL - MG - SP - PR - SC - RS - MT - GO 

15. Juta ........................ AM 

16. ~la l v a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ati - MA 

17. ~1andi oca 

18. Mi lho 

19. Pimenta-do-reino o. o o o. o •••• o 

20. Sorgo granifero ••• o o o o. o ••• o 

21. Tomate o ••• o ••••••• o o •• o o o ••• 

RO- AC- AM- RR- AP- MA- PI -CE- RN- PB
PE - AL - SE - BA - MG - ES - RJ - SP - PR - SC
RS - MS - MT - GO 

RO - AC - AM - RR - PA - AP - MA - PI - CE - RN -
PB- PE- AL-BA (1~ safra)- MG- ES- RJ- SP
PR - SC - RS - MS - MT - GO 

AM - AP - ~IA - PB - BA - ES - MT 

CE - RN - PE - SP - se - RS - MS- MT - GO 

RR - MA - CE - PB - PE - BA - MG - ES- RJ - SP-
PR - se - RS - MS - MT - GO - DF 

22. Tt·i go . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . RS - MS 

PARTICIPAÇM 
APROX I1>1ADA NA 

PRODUCAO 
NACIONAL 

% 

96,64 

99,71 

27,67 

96,51 

98,23 

63,41 

96,04 

76,29 

99,69 

93,97 

51,80 

49,75 

94,15 

88,52 

68,19 

50,60 

94,71 

(1) 99,97 

6,71 

98,87 

99 '14. 

41,69 

(1) Não foi incluido o percentual referente ã Bahia (2~ safra) por não se dispor, ainda, dos dados 
especificas. 
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SECRETARIA DE PLANEJAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
FUNDAÇAO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATTSTICA 
COMISSAO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO, CONTROLE E AVALIAÇAO DAS ESTAT!STICAS AGROPECUARIAS - CEPAGRO 

l. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 
-

16. 

17 . 

l Fl. 

19 . 

20 . 

21. 

22. 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

TABELA COMPARATIVA ENTRE DADOS DA PRODUÇAO AGRICOLA NA MESMA AREA GEOGRAFICA 

MARÇ0/82 (ESPEilAüA) - ABRIL/82 (ESPERADA) 

PRODUTO AGRTCOLA 

Abacaxi ..... ............ . 

Algodão herbãceo ••• o •• o •• 

Alho ..................... 

Amendoim (2~ safra) •••• o. 

Arroz o •••••••• •• o •••••••• 

Aveia ••• o •••••••••••••••• 

Banana ... ................ 

Batata-inglesa (2~ safra). 

Cana-de-açúcar o o o •••••••• 

Cebola o •••••••• o. o ••• o ••• 

Centeio ••• o o •••••• o o. o. o. 

Cevada o •• , o ••• o. o •• . • o o. o. 

Feijão (2~ safra) o o o. o o o. 

Fumo o o o. o • ••• o o o o •• o. o ••• 

Juta • o o o o. o •• o. o ••• o o o ••• 

Malva o. o o. o o •• o •••• o •• o •• 

Mandioca ••••• o o o o •• o. o ••• 

Milho • o ••• •••••••• o o ••• o. 

Pimenta-do- reino .. ..... . . 

Sorgo granifero o o ••• o o o o. 

Tomate • . • •• o •• o. o. o. o ••• o o 

Trigo •• o •• o •• o o •• o •• o o. o. 

ESTIMATIVA DA PRODUÇAO (l) 
( t) . 

Março/82 (es~erada)jAbril/82 (esryerada) 

421 721 431 829 

756 678 711 311 

20 762 . 25 790 

74 l56 74 279 

9 706 663 9 537 716 

60 594 61 286 

454 512 465 563 

493 330 630 140 

161 215 699 162 735 534 

655 194 627 012 

3 546 3 653 

65 381 75 644 

183 111 225 2.43 

321 487 325 241 

lO 540 lO 540 

37 054 37 054 

24 929 777 24 745 201 

22 133 736 21 647 783 

4 459 4 459 

242 667 202 972 

668 422 672 825 

216 393 ~ao 

13~~11~ 

VARIAÇAO RELATIVA 
% 

l ,67 

-2,58 

24,22 

o, 17 

-1,74 

l '14 

2,43 

27,73 

0,94 

-4,30 

3,02 

15,70 

3,56 

l, 17 

z 

z 

-0,74 

- 2 ,ZC 

I 

-16, 36 

0 .26 

:to, q~ - ·-- -----------" ----
(l) Dados preliminares sujeitos a retificaçoes. 

NOTA : A ãrea geografica correspondente a cada produto estã defi nida na tabela da pâgina 6. 
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SECRETARIA Dr PLANE.JAMENTO DA PRESIDtNCIA DA REPOBLICA 
:: IINlJII CAn !NSHIUTO BRASILEIRO DE GEOGRM IA E ESTATTSTICA 

LJ I·l l' '.!\fi ! ', f' ! C I fd 0[ PLIINEJAMENTO, CONTROLE E /IV IILI IIÇAO DIIS ES rATT STI CAS AGROPE ClJIIR IAS -, CEPAGRO 

PRODUÇAO AGRTCOLA MUNICIPAL 

BRASIL 

QCINQÜtN!O 1976-SC 

--- --------------------------,----------------------------------------

PRODUTO AGRTCOlA 

1. Abacaxi (1 000 frutos) 

2. Algodao arb6reo ............. . .... . 

3. Algodao herb~ceo ................. . 

4. Alho ...... . ......... •............. 

5. Amendoim . ............... . ... .. .. . . 

6. Arroz ... . ............. . .......... . 

7. Aveia ..... . .. . ................... . 

8. Banana (l 000 cachos) ............ . 

9. Batata-inglesa ................... . 

10. Cacau .. .. ........................ . 

11. c a fe ............................. . 
12. Cana-de-aç~car ................... . 

13. Cebola ........................ . . . . 

14. Centeio ........................ . . . 

15. Cevada ........................... . 

16. Coco-da-baia (1 000 frutos) ...... . 

17. Feijão .......................... .. 

18. Fumo ............................. . 

19. Guaran~ (cultivado) (l) .......... . 

20. Juta ............................ . . 

21. Laranja (l 000 frutos) ........... . 
Q 

22. Malva ....................... . .... . 

23. Mamona .......................... . . 

24. Mandioca ......................... . 

25. Mi lho ............................ . 

26. · Pimenta-do-reino ................. . 

2.7. Rami .......................... .. . . 

28. Si sal ............................ . 

29. Soja ................... . ......... . 

30. Sorgo granífero ................. . . 

31. Tomate .................. . ........ . 

32. Trigo ........................... .. 

33. Uva ............................. . . 

1976 

345 737 

357 330 

904 841 

21 254 

509 905 

9 757 079 

38 962 

381 763 

897 518 

PROD!JÇAO OBTIDA 
( t) 

365 ~02 
437 647 

462 571 

22 155 

320 721 

8 993 696 

37 430 

427 660 

896 311 

1978 

383 020 

461 781 

108 396 

23 975 

325 007 

7 296 142 

53 947 

416 025 

2 013 882 

1979 

386 867 

281 015 

355 244 

31 291 

461 557 

7 595 214 

57 564 

408 874 

2 154 173 

1980 

377 219 

236 554 

439 330 

40 303 

482 819 

9 775 720 

75 609 

448 046 

939 537 

231 796 249 755 284 490 336 326 319 141 ' 

751 969 1 950 771 2 535 323 2 665 545 2 122 391 

103 173 449 120 081 700 129 144 950 138 898 882 148 650 563 

430 7Sl 4.87 661 

13 060 8 326 

61 550 95 266 

464 922 472 922 

840 315 2 290 007 

298 645 356 999 

265 400 

38 764 35 022 

488 498 

7 349 

143 917 

472 715 

691 071 

9 862 

98 125 

491 027 

2 193 977 . 2 186 343 

405 191 421 708 

440 

16 954 

650 

28 505 

694 585 

10 498 

74 680 

525 877 

1 968 165 

404 860 

650 

27 680 

35 841 350 35 823 453 39 131 682 42 226 117 54 459 072 

60 591 57 056 60 318 51 433 50 053 

216 868 -224 110 317 083 325 149 280 688 

25 443 053 25 929 484 25 459 408 24 962 191 23 465 649 

17 751 077 19 255 936 13 569 401 16 306 380 20 3t2 072 

30 380 

18 500 

166 438 

11 2?_7 123 

271 232 

1 166 888 

3 215 745 

628 020 

37 877 

14 020 

225 246 

12 513 406 

435 141 

1 297 508 

2 066 039 

659 690 

47 015 

7 220 

201 786 

49 006 

8 980 

228 191 

62 563 

17 283 

234 981 

9 540 577 lO 240 306 15 155 804 

227 502 121 913 

1 464 558 1 501 097 

2 690 888 2 926 764 

666 594 703 814 

180 292 

1 535 331 

2 701 613 

445 961 

(1) Levantamento Sistem~tico da Produção Agricola. 
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IBGE/CEPAGRO 

l:JNIOADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL 

Amazonas . •. ..... . .... 
Roraima .. ... . .... ... . 
Para ................ . 
Maranhão .... .... .... . 
Cearã ............... . 
Rio Grande do Norte .. 
Paraiba ... . .... . .... . 
Pernambuco .......... . 
A lagoas 
Sergipe ............. . 
Bahi a ............... . 
Minas Gerais ........ . 
Esplrito Santo · ...... . 

Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo ........... . 
Santa Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Mato Grosso do Sul .. . 
Matci Grosso ....... , .. 
Goiãs .......... o . . .. o 
Outras ..... . ..... o .. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

-

BRAS IL 

fo1aranhão •• •• o ••••• o •• 

i'ia u1 ••• o •• • ••• o ••••• 

Cearã ................ 
Rio Grande do Norte o. 
Para1ba • ••••••• • o o ••• 

Pernambuco • • o •• • • o o . o 

[lahia ••••• o • • ••••• • • o 

lEVANTAMENTO SISTEMATICO DA. PRODUÇAO AGRTCOLA 

f~tS FINAL 

OE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

f1tS FI N/\l 
DE 

COLHEITA 

SET 
OUT 
OLIT 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
NOV 

Abacaxi 

ARE/\ 
(h a) 

' Plantada 
e Destinada 
ã Colheita 

408 
121 
352 
166 
50 

463 
7 419 
2 000 

557 
220 

3 100 
7 937 

930 

240 
941 
140 

913 
194 
115 

600 

Colhida 

PROOUÇAO 
(1 000 frutos) 

Esperada 

441 294 

6 214 
1 210 
2 684 
1 190 

500 

9 5521 

148 490 
24 000 
lO 737 
4 667 

38 750 
125 200 

20 460 
4 140 

20 500 

2 820 
6 372 
1 779 

1 468 

6 600 

3 961 

Obtida 

~~godão arbóreo (em caroço) 

AREA PRODUÇIIO 
(ha) ( t) 

Ocup_ada 
com pes em Colhidil Esperada Obtida 
prod~são ----

2 281 71fi !.2 1 389 

51 70 1 12 574 
i 8 i %7 43 ~66 

OOQ 000 lfi5 000 

426 225 53 278 
472 103 124 016 
141 750' ?. 1 51\6 

2 030 l 009 

y 

ABRIL/R2 

RENDIMENTO MEOIO 
(frutos/ha) 

Esperado 

15 230 
lO 000 
7 625 
7 169 

lO 000 
20 631 
20 015 
12 000 
19 276 
21 214 
12 500 
15 774 

22 noo 
17 250 

21 785 
20 143 

6 979 
9 170 

12 765 
11 000 

. Oh ti rlt• 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/h a) 

Esperado Oht. iol) 

----- - . . - . ---

1 ss 

?. I\ 1 

234 

165 
125 
263 
1'12 
497 



lUGL/CI 1'/\GRO 

IJN I 0/\üES 
DA 

FEOERAÇIIO 

BRASIL .... 
Maranhão 
Pi~u~ ... . . ... . .. . 
Cear5 ............. .. 
Rio Grande do Norte . 
Paraíba ............ . 
Pernambuco .... . .... . 
A lagoas ........... .. 
Sergipe ............ . 
Bahi a .............. . 
Minas Gerais ....... . 
São Paulo .......... . 
Par anã ............. . 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso .... . ... . 
Goiãs .............. . 
Outras ............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL ....... 

Piauí ............... 
c·earã ............... 
Rio Grande do Norte 

Paraíba ............. 
Pernambuco .......... 
Bahia ............... 
Minas Gerais ........ 
Espírito Santo ...... 
São Paulo ........... 
Paranã ..... ~ ........ 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul -.. 
Goiãs ............... 
Distrito Federa 1 .... 
Outras .............. 

I 

LEVANT/\MLNTO SISTLMAriCO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

f·1ÉS riNAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 
1\Gf! 

SET 

NOV 

NOV 

DEZ 
DEZ . 
DF.Z 
AGO 
JUL 
MAl 

ABR 
JUL 
JUL 
JUN 

MtS FINAL 
OE 

COLHEITA 

OUT 

OUT 

DEZ 

OUT 

SET 

NOV 

OUT 

OUT 

JUN 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

AGO 

Algodão..!!.erbãce~ (em caroço) 

JIREA Jl PRODUÇJIO 
(h a) .( t) 

Plantada J Colhid~ J Esperada I Obtida 

723 977 

1 105 273 
1! lõli b 49? 

120 000 54 DOO 
171 910 68 674 
231 o2D 141 874 
40 DOO 10 800 
89 080 27 168 
37 637 9 221 
72 000 53 280 

102 287 89 350 

318 000 524 100 
350 000 600 000 

41 791 66 866 
4 988 5 122 

39 187 63 712 

3 445 

Alho (em bulbos) 

1\REA PROOUÇAo 
(ha} (t) 

Plantada I Colhida Esperada _I Obtida 

42 624 

100 400 

248 927 

250 900 

300 4 834 

400 2 200 

3 DOO 12 000 

2 198 6 484 

491 1 545 

2 260 13 334 

lO 

AIJRIL/82 

RENDWENTO MtOIO 
(kg/ha) 

Esperado j· Obtldn 

247 
4~) 1 

450 

399 

612 

270 

305 

245 

740 
874 

1 650 

1 714 

1 600 

1 027 
1 626 

RENDIMENTO M(OIO . 
{kg/ha) 

Esperado j Obtido 

4 000 

3 738 

3 600 

3 718 ' 

5 500 

4 000 

2 950 

3 147 

5 900 



I I. 
I 
J 

I 
' 

I 

IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

BRASIL ...... 

São Paulo ........... 
Paranã .............. 
Santa Catarina ...... 
Rio Grande do Sul ... 
Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso ......... 
Goiãs ............... 

Outras .............. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTAL .... .. 

Cearã .............. 
Paraíba ............ 
Bahia .............. 
Minas Gerais ....... 
São Paulo .......... 
Paranã ............. 
Santa Catarina .•• o. 

Mato Grosso do Sul 

Outras ............. 

MtS FINAl 
DE 

COLHEITA 

JAN 

FEV 

r-lAR 

ABR 

FEV 

MAl 

ABR 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 

OUT 

SET 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUL 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA ABRIL/82 

Amendoim ( 1~ safra) 

MEA PRODUÇM RtNDIMENTO MEOIO 
(ha) (t) (kg/ha) 

Plantada I .colhida Esperada I Obtida Esperado I Obt1 do 

272 217 

127 200 216 240 700 

24 700 36 530 479 

1 151 1 667 448 

6 608 6 515 986 

7 234 10 128 400 

213 298 1 399 

200 380 1 900 

459 

Amendoim (2ª safra) 

AREA PRODUÇJ!.O RENDIMENTO MEDIO 
(h a) (t) ( kg/ha) 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado j Obtido 

74 279 

900 720 800 

669 671 003 

3 507 4 542 295 

55 000 66 000 200 

2 000 1 500 750 

683 846 1 239 
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IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

rEOER/\Çi'IO 

LEVANTAt~ENTO SISTEt~ATICO DA PRODUÇAO /\GRTCOLA ABRIL/82 

Arroz (em casca) 

1·1tS ;rAL f-----(h,a_) ·-( .-t ) ___ +-__ (_kg
1

/_ha_) __ _ 

COLHEITA Plant,1du c Esperadél Obtida Esperado Obtido 

AREA ~- PRODUCliO RENDIMENTO 1·1tDIO 

_________ J _____ -L------'- ----- --- - -------

TOTAL ..... . 

Rondônia 
Acre ................ . 
Amazonas ............ . 
Roraima ............. . 
Parã ................ . 
Amapã ............... . 
Maranhão ............ . 
Piaui ............... . 
Cearã ............... . 
Rio Grande do Norte .. 
Paraiba ............. . 
Pernambuco .......... . 
A lagoas 
Sergipe ............. . 
Bahia ............... . 
Minas Gerais ........ . 
Espirita Santo ...... . 
Rio de Janeiro ....... · 
São Paulo ........... . 
Paranã .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Ri o Grande do Sul ... . 
~lato Grosso do Sul .. . 
Mato Grosso ......... . 
Goiãs ............... . 
Distrito Federal .... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

TOTAL ..... 

Par anã ............... 

Santa Catarina ....... 

Rio Grande do Sul .... 

MAl 
ABR 
DEZ 
OUT 
DEZ 
JUL 
JUN 
JUL 
AGO 
AGO 
SET 
SET 
DEZ 
DEZ 
AGO 
JUN 
JUN 
JUN 
MAI 
ABR 
MAI 
MAI 
MAl 
~1AI 

SET 
ABR 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

19 126 
5 228 

25 200 

3 055 
173 822 
238 713 
60 000 
6 005 

15 533 
3 788 
6 980 
8 427 

80 000 

577 052 
30 200 
30 565 

109 000 
235 000 
146 400 
610 866 
318 392 
777 509 

150 000 

18 500 

87 814 

Aveia (em grão) 

IIREA 
{ha) 

Plantada / Colhida 

59 501 

12 

9 557 271 

27 931 
5 787 

30 442 

2 145 
642 381 
283 240 

71 400 
7 206 

22 676 
lO 970 
16 126 
19 555 
57 280 

799 524 
69 460 
88 638 

417 150 
270 000 
377 860 

2343017 
354 474 
009 366 

460 960 
21 904 

147 779 

PRODUÇ/\0 
( t) 

Esrer·ada I (l!-oti c1a 

61 286 

61 286 

460 
107 
208 

702 
399 
187 
190 
200 

1 460 
2 896 
2 310 
2 321 

716 
1 386 
2 300 
2 900 
1 350 
1 149 
2 581 
3 836 
1 113 

298 

270 

184 

1 683 

RENDIMENTO MEDIO 
. (kg/ha) 

Esrerac1o I Oh tido 

030 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

-

BRASIL ..... 

Rondônia .. . .... . .. . . 

·Acre ............... . 

Amazonas ........... . 

Roraima ............ . 

Parã ............. . . . 

Amapã ........ .. .... . 

Maranhão ........... . 

Piaui 

Cearã 

Rio Gran~e do Norte 

Paraíba . ........... . 

Pernambuco ....... . . . 

A1agoas 

Sergipe 

Bah i a .............. . 

Minas Gerais .. . .... . 

Espírito .Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo ..... .. ... . 

Paranã .......... . .. . 

Santa Catarina ..... . 

Rio Grande do Sul 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ........ . 

Goiãs ............... . 

Outras ..... . ... . ... . 

LEVANTAMENTO SI STEMATI CO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

MtS FINAL 

DE 
COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Ba.nana (em cachos) 

JIREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pes em 
produção 

27 116 

3 970 

2 738 

1 195 

14 160 

191 

9 •106 

3 484 

33 000 

3 124 

8 961 

19 000 

9 133 

2 566 

52 200 

30 783 

22 500 

31 732 

35 378 

5 000 

21 500 

-7 023 

1 860 

16 252 

36 210 

Colhida 

13 

PRODUÇIIO 
(1 000 cachos) 

Esperada 

483 253 

24 323 

4 764 

2 483 

747 

17 282 

268 

11 002 

6 498 

52 800 

4 624 

14 272 

36 100 

12 135 

3 007 

71 827 

31 121 

20 250 

33 319 

43 030 

7 500 

32 250 

6 817 

2 822 

11 015 

32 589 

408 

Obtida. 

ABRIL/82 

RENDIMENTO MEDIO 
(cachos/hll) 

Esperado 

897 

200 

907 

625 

220 

403 

208 

865 

600 

480 

593 

900 

329 

172 

376 

011 

900 

050 

216 

500 

500 

971 

517 

678 

900 

Obtido 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAt~ENTO SISTEf~~TICO DA PRODUÇJIO AGRTCOLA ABRIL/82 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ/\0 

BRASIL .... 
Minas Gerais •••• o ••• 

Espirita Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo o ••••• o •• o. 

Paranã • o. o ••• o. o ••• o 

Santa Catarina •••• o. 

Rio Grande do Sul ... 
Outras ••••••• o o ••••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ.liO 

TOTAL .... 

Paraiba ............. . 
Bahia .............. .. 
Minas Gerais ........ . 
Espirita Santo ...... . 
Rio de Janeiro ...... . 
São Paulo ........... . 
Par anã .............. . 
Santa Catarina ...... . 
Rio Grande do Sul ... . 
Distrito Federal .... . 
Outras .............. . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇIIO 

-

BRASIL .... 

RondÔnia o •• o. o ••••••• 

Amazonas o o o ••• o o o •••• 

Parâ o o. o •• o •••• o ••••• 

Bahia • o o •• o •• o. o ••••• 

Espiri to Santo •• o. o •• 

Qutras ............... 

MtS FINAL 
DE 

COLIIEJTA 

ABR 

JUN 

JUN 

FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 
SET 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUL 
JUN 
f~AI 
SET 

f·1tS FINAL . 
DE 

COLHEITA 

-

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

(1) Dados relativos ao ano de 1981. 

Batata-inglesa (la. safra) (em tubérculos) 

AREA PRODUÇ)\Q RENDIMENTO Mroin 
(ha) ( t) (kg/ha} 

Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Ohtlcln 

1 270 170 

19 018 320 097 16 831 
280 2 800 lO 000 
260 1 820 7 000 

11 300 204 600 18 106 
31 300 415 000 13 259 
13 915 124 257 8 930 
30 472 201 481 6 612 

115 

Batata-inglesa (2a. safra) (em tubérculos) 

1\REA 
(h a) 

Plantada I Colhida 

727 
550 

17 620 
18 800 
4 300 

14 184 
258 

PRODUÇIIO 
( t) 

Esperada I Obtida 

641 415 

2 227 
6 420 

288 600 
230 000 

37 410 
71 903 
4 855 

Cacau (em amêndoas) (1) 

f\REA PRODUÇIIO 
(h a) (t) 

Ocueada 
com pes em Colhida Esperada Obtida 
produção 

307 000 

10 797 3 439 

2 462 641 

18 414 5 442 

4tl6 139 286 895 

22 290 10 500 

83 

14 

RENDIMENTO MtDIO 
{kg/ha) 

Esperado I 

3 063 
11 673 

16 379 
12 234 
8 700 
5 "069 

18 818 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

319 
260 
296 
643 

471 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO . 
BRASIL .... 

Bahia 
Minas Gerais ....... . 

Espírito Santo ..... . 

São Paulo .......... . 

Paranã 

0~ tras 

LEVANTAMENTO SISTH1A"TICO DA PRODUÇAD AGR!COLA 

M~S FINAL 

DE 
COLHEITA 

OUT 
OUT 

SET 

OUT 

OUT 

Cafe (em coco) 

AREA 
(ha) 

Ocup_ada 
com pesem 
produção 

75 186 
466 306 
321 950 
575 556 . 
~64 403 

Colhida 

PRODUÇM 

Esperada 

2 150 608 

113 851 
638 568 
421 624 
741 709 
170 056 

64 800 

(t) - -

Obtida 

FONTE: Instituto Brasileiro do Cafe (IBC) -Divisão de Estatística. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇI'iO 

BRASIL ... 

Roraima ............ . 
Parã ............... . 

Maranhão ........... . 

Piauí .............. . 

Cearã ........... . .. . 

Rio Grande do Norte 

Paraíba ... . ........ . 

Pernambuco ..... .... . 

Alagoas .•........... 

Sergipe ............ . 

Bahi a .............. . 

Mina~ Gerais ....... . 
Espírito Santo .... . . 
Rio de ,lJncl ro ...... 
Sio Paulo .......... . 

Paraná ............. . 

Santa CatarinJ .... ·· 

Rig _Gran.de do Sul · · · 

Mato Grosso do Sul .. 

Mato Grosso ... . . ... . 

Goiãs . , . :·: ........ .. 

Outras ............ · · 

-

. ~1~5 FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 
DEZ 
CEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

Cana-de-açúcar (em caules) 

AREA 
(h a) 

Plantada 
~- D.!stinada 
ã C'Jlheita 

15 
5 496 

25 285 
13 549 
59 DOO 

49 925 

133 984 
36 DOO 

371 106 
23 279 

86 380 

lil 30~ 

28 400 
205 346 
125 000 
90 000 

20 000 
37 921 

32 738 

10 414 
26 .000 

Colhida 

15 

PRODUÇAO 
(t) 

Esperada 

163 127 066 . 

480 
306 210 
042 919 
592 339 

2 065 000 

1 971 004 

. 6 280 942 
18 824 000 

19 297 512 
1 208 576 

3 800 720 

8 274 264 
1 249 600 

10 061 954 
75 610 125 
6 750 000 

l 100 000 
1 016 283 

594 832 

434 984 
560 000 

85 322 

Obtida 

ABRIL/82 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

Esperado 

514 
369 
310 
289 
643 

Obtido 

. - -

RENDINE.NTO ~1ED!O 
(kg/ha) 

Esperado 

32 000 
55 715 
41 247 
43 71 8 
35 000 
39 479 . 

46 878 
52 000 

52 000 
51 917 

44 000 

·1 11 ()()() 

,14 f)OO 

67 209 

75 000 

55 000 
26 tlOO 

48 715 

41 769 
60 00() 

Obti do 

-- ·-·--



I__[l_r._r. j_C_F_f~I\!!_R_q_ _ ____ ___ LEVAN_I__fi!'1_F:.~T_9_S_I _S_!_f:~~T_J_ç_D_D_~_I'_R_9~~Ç-~0_}_G_R_T COLA ABRI L /Q_~ 

_Cebo 1 a (em bul h os) 

tlNIDADE 'i -J f·ltS FINAL .~-- ~hREaA) ----T ~'flO(lJtU)~AO fU.NlW1LNIO MrotO 

DA DE L____ ' ------~------~-----(-kq _ _!~ha_J ____ __ 
FEDERAÇJIO COLHEITA j Pl~ntil-;-f(o]hj~ Esperadn Obtldil Esperado Obtido 

__ _ _______ _______________ _ _j_ __ __. ____ -..!, _____ ~.--___ ~----

. .-:, 
f1fli\S I L 

Pern~mb u rr . . . . . .. . . . OUT 

Sergi i'P . . . .. . .. . • . . . SET 

Bahia ....... . ...... . DEZ 

Minas Gerais . . ....•. NOV 

São P~ulo .. .. .. .. . • . . NOV 

Paranã . . . . • . • . . . • . . . FEV 

Silnta Catarina .... .. JAN 

Rio GriH1de do Sul . . . FEV 

Outr~s 

Centeio (em grãos ) 

UNIDADES f1tS FINAL 
_ARE A PRODUCJIO RENDIMENTO MtOI O 

DA DE 
(ha) (t) (kg/ha) 

FEDERf,çl\0 COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada j Obtida Esperado J Obtido . 

TOTAL ..• 3 653 

Paranã •• o. ·. o o. o o. o •• DEZ 

Santa Catarina •• . . •• DEZ 

Rio Grande do Sul •.. DEZ 3 547 3 653 1 030 

Cevada (em grãos) 

-
UNIDADES ~1tS FINAL 

1\REA PRODUÇliO RENDIMENTO MtDIO 

DA DE 
{ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇIIO COLHEITA 
Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

TOTAL 75 644 

Paranã DEZ 

-
Santa Catarina DEZ 

Rio Grande do Sul DEZ 64 105 75 1144 180 

16 



lBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA ABRIL/82 

Coco_:d_<tbaía (em frutos) 

·-
PRODUÇl'iO RENDIMENTO MEDIO 1\REA 

MtS FINAL (ha) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 
UNIDADES DE DA Ocueada 

FEDrRAÇM COLHEITA om pes em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRAS I L ... 550 883 

Parã tI IIII I I I li I I li I DEZ 2 003 12 407 6 194 

Maranhão I I I I I I I I I I I I DEZ 1 707 6 688 3 918 

Piaui .... • .• ......... DEZ 245 1 .919 7 833 

Cearã I I I I III I I I I li I I DEZ 20 6?0 103 1 no 5 000 

Rio Grande do Norte DEZ 15 777 62 000 3 930 

Paraiba ............. DEZ 11 495 26 941 2 344 

Pernambuco .......... DEZ 10 000 40 000 4 000 

A lagoas I I I I I I I I I I • I I DEZ 24 816 70 329 2 834 

Sergipe I li li I I I O I I I I DEZ 40 779 83 882 2 057 

Bahia I li li I I I I I •I I 1 · 1 DEZ 34 900 131 011 3 754 

Espirita Santo DEZ 1 200 3 480 2 900 

Rio de Janeiro DEZ 650 3 900 6 000 ...... 
Outras .............. 5 226 

Feijão (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL 
AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 

.. (ha) (t) (kg/ha) DA .DE 
. FEDE RAÇ.l\0 . COLHEITA Plantada J Colhida Esperada j Obtida Esperado [ Obti do 

BRASIL ... 3 418 453 786 317 523 

Maranhão ............ JUN 54 177 26 013 480 
Piauí .... , ... ' ...... JUN 278 318 95 498 343 
Cearã •••• o •••••••••• JUN 500 000 180 000 360 

Rio Grande do Norte JUN 201 684 60 505 300 

llahia I li I li o I o I I o • I I ABR 463 773 68 638 143 
f~inas Gerais •• o • •••• FF.V 305 391 125 149 410 
Espirita Santo ~1/\R 49 70C 17 297 348 
P1o je dilrl(!iro .... o. JUN 9 600 5 760 6úU 

São Paulo ............ FEV 304 500 197 92!) 650 

Paranã .............. FEV 790 700 618 000 782 
Santa Catarina ...... FIV 248 000 243 040 980 
Rio Grande do Sul o o . FEV 162 351 126 431 779 
Mato Grosso do Sul o. AUR 22 490 12 167 541 
r~ato Grosso .. FEV 14 615 4 327 ...... ... 296 
Goiãs ........... .. .. MAR 11 455 4 582 400 

Distrito Federal . ... JUN 1 699 985 580 

17 



"lllr~r ;rtl'fiGRO 

;, ' .\[ .... 

Rondônia •• o •••••••• o 

Acre •••• o ••••• o ••••• 

Amazonas •••• o ••••••• 

Roraima ••• o ••••••••• 

Parã •• o ••••••••••• o. 

· Amapã •••••••••• o •• o. 

~1a ronli~o ••• o ••• ••••• 

Piau'í • •• •••• o • •• •••• 

Cearã ••••••••• o •••• o 

Rio Grande do Norte 

Paraiba •• o •••••••••• 

Pernambuco o ••••••• o. 

A lagoas ••• o ••••• o ••• 

Sergipe o ••• o o •• o. o •• 

Bahia o •• o ••••••• o ••• 

1·1inos Gerais • o •••••• 

Esp'írito Santo ...... 

Rio de Janeiro ••• o •• 

São Paulo •• o ••••••• o 

Paranã •• o o ••••• o •• o. 

Santa Catarina • o •• o. 

Rio Grande do Sul ... 

Mato Grosso do Sul .. 
Mato Grosso o o o •••• o o 

.Goiãs •• o ••• o •••• o. o. 

Distrito Federa 1 o ••• 

AGO 53 480 

SET 

DEZ 2 727 

AGO 6 854 

SET 

AGO 208 

AGO 

NOV 

DEZ 10 700 

DEZ 

SET 299 198 

SET 294 962 

OUT 157 952 

SET 74 993 

SET 130 000 

JUN 454 900 

JUN 57 400 

DEZ 

OUT 238 029 

JUN 90 000 

JUN 125 000 

MA! 48 849 

SET 24 000 

JUL 63 993 

JUN 208 100 

.DEZ 

r_e_l_jã_o. (2~. ~~fra) 

252 607 

34 878 

3 000 

3 598 

142 

10 700 

124 435 

115 626 

93 057 

27 222 

64 220 

274 104 

' 36 497 

163 900 

50 000 

82 500 

23 161 

14 400 

39 603 

91 564 

18 

RENDIMENTO Mroro 
(kg/ha) 

652 

100 

525 

683 

1 000 

416 

392 

589 

363 

494 

603 

636 

689 

556 

660 

474 

600 

619 

440 

I r 
! . 



IBGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJIO 
-

TOTAL ... 

Cearã •• o •••••• •••• • 

Paraíba ..... o o ••• o o. 

A1agoas • ,; •••••• •• o o 

Sergipe o ••••••• o •• • 

Bahia • o o ••• o • • • o ••• 

~linas Gerais •• o . o •• 

São Paulo •• o o o . o. o. 

Paranã •••••••• o •• o o 

Santa Catarina •• o. o 

Rio Grande do Sul .. 
~lato Grosso • o •• • o o. 

Goiãs •• o. o o o o. o •••• 

Outras •• o. o. o o • • o. o 

UNIDADES 
DA 

- FEDERAÇI\0 

BR/\S IL . .. 

. 
• • • • • • • • o ••• 

Mato Grosso ... ... .. . 

LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OUT 

SET 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

SET 

AGO 

MAR 

MAR 

MAR 

AGO 

SET 

l~tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

OEZ 
DEZ 

Fumo .(em folhas secas) 

AREA PRODUÇJIO 
(ha) (t) 

Plantada I Colhida Esperada j Obtida 

325 241 

168 84 

947 1 093 

39 991 39 470 

10 475 8 015 

1 454 774 

.17 510 30 000 

69 000 112 470 

100 709 132 394 

101 61 

560 880 

Guarana (semente d~spo1pada) 

AREA 
(ha) 

Ocupada 
com pés em Colhida 

produção 

4 146 

4 036 
110 

19 

PROOUÇ/Id 
(t) 

Esperada 

950 

900 
50 

Obtida 

ABRIL/82 

~ . - . 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

---
Esperado I Obtido 

500 

154 

987 

765 

532 

630 

1 315 

604 

564 

RENDIMENTO MtD!O 
(kg/ha) 

Esperado 

229 

223 
455 

Obtido 

·- 6- · 

713 



I f!C[/CU'_Jif.R_O ____ _ 

Jutil (CIII fibrilS SCCd'.) 

Tf)T Jl.l 10 540 

AlllilZO!lilS · AGO 10 540 10 540 1 000 

rar~ . . .. .. .. .. .. . . . DEZ 

-----~~----, ---~~---A-R-EA---~~~---P-RO-D-UÇ_A_O __ ~-R-E-ND-I-ME-N-TO-Mr_D_I0--

1 (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha) 
UNI O ADES 1 l~tS FINAL 1-----------1-------,-----!-----.----

0/\ I o- I 

FEDER/\Çl\0 _j COLH~ITA o~c~~~d:em Colhida j Esperada Obtida Esperado Obt1do 
produçao · 

---- ____ -L.. ____ ....J. ____ - - - . ------- -------- '---·-----L..._._.---·- -

BRASIL . 56 925 460 

Roraima o o •••••••••• • DEZ 60 3 000 50 000 
Maranhão • o •• o o o o •••• DEZ 3 704 428 276 115 625 
Piauí • o o •••••••••••• DEZ 1 345 160 660 119 450 
Cearã ••••• o o •••••••• DEZ 1 700 170 000 100 000 
Paraíba ............. DEZ l 908 ' 225 270 118 066 
Pernambuco .... o. o. o. DEZ 4 500 270 000 60 000 
A lagoas • • •••••••••• o DEZ l 043 78 221 74 996 
Sergipe • o ••••••••••• DEZ 24 474 2 036 579 83 214 
Bahia ••••••• o •• o. o o. DEZ 11 400 941 492 82 587 
~1inas Gerais ••• 'o ••• DEZ 28 400 2 012 282 70 855 
Espírito Santo DEZ . l 500 132 750 88 500 
Rio de Janeiro ••.• o. DEZ 35 864 2 367 024 66 000 
São Paulo •• •••• o •••• DEZ 432 800 45 050 000 10~ 090 
Pa ranã •• o •••••••••• o DEZ 4 200 378 000 90 000 
Santa Catarina ••• o. o DEZ 2 300 368 000 160 000 
Rio Grande do Sul ... DEZ 21 168 748 693 82 610 
Mato Grosso do Sul .. DEZ 301 18 271 60 701 
Mato Grosso ......... DEZ 707 59 860 84 668 
Goiãs ............... DEZ 2 380 183 260 77 000 

Outras •••• o ••• • o •••• 293 822 

20 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA .ABRIL/82 

Mal Vil (em fi bras secas) 

ÃREA PRODliÇI\0 RENDIMENT O ~1r111,0 
UNIDADES MtS FINAL (ha) ( t) (kg/ha} 

DA DE 
FEDE RAÇi'\o COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

- -

TOTAL ... 37 054 

AA1azonas ••••••••• o ••• 
AGO 15 552 31 104 2 000 

Parã ••• o •• o ••••• o o o •• 
OUT 

Maranhão OUT 5 950 
•••• o o o o o. o. o 

5 950 1 000 

Mamona (em bagas) 

MtS FINAL MEA PRODUÇ)IQ RENDIMENTO MEDIO UNIDADES (ha) (t) (kg/ha) DA DE 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada I Colhida Esperada I Obtida Esperado I Obtido 

BRASIL .. . 298 847 

Piaui o ••• o.' ••• • o ••• • • OUT 15 187 10 495 691 

Cearã • o. o ••• o ••••• o. o. DEZ 24 500 14 700 600 
·' 

Paraiba •• o •• o • • o • • o o o. OUT 1 271 894 703 

Pernambuco o •• o •• o •• o o o DEZ 28 850 11 771 408 
Bahi~ .......... ....... OUT 328 100 157 816 481 

f·1i nas Gera is • o •• o. o o • • SET 6 011 6 722 11 8 

São Paul o o o ••••••••••• OUT 26 512 31 .576 191 
P-1ranã o • • •• • o. o ••• o ••• OUT 35 000 60 000 71 4 

r.!Jto Grosso do Sul o • •• 
, )! Jrl 3 151 3 7ín 7()() 

~:~to Grosso •• • ••• o o •• o .;uN 6ó:i 6os Wlél 

Outras 424 

21 



!flGf/C[P/\GRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO IIGRICOLA A!3RIL/I.l2 

r~andioca (e111 ruües) 

----- --- --- ---- ----,----,-------·-------------r--------

UNIDADES 
ll/1 

FEDE RAÇI\rl 

1 ME/\ _j PRODUÇM RENDIMENTO "'EDIO 
I (ha) (t) (kq/hn) 
i f1tS FINAL 1----.-- -T"~----t----,---~ 
I COe~~ iT A Pl antad3 I I fll . 

I (' nest.inada Colhid.1 ' [S[)t'l"ildil Oht id~ Esrerado "'" '' 
I ~ r0lnrit~l 1

1 I I 
' -- j_ ---- ____ j __ - ----- J __ ------------ -· - -- -----

1 (fi .~L ... 24 745 201 

:~ondÕni a ........... DEZ 22 770 396 120 17 397 

Acre ......... ·- · · · · DEZ 16 825 269 109 15 995 
Amazona s • o. o ••••••• DEZ -71 729 860 748 12 000 
>loraiiHiJ ........... DEZ 2 614 32 045 12 259 
Parã .... _ ..... ..... DEZ 

Alnapã .. _ ........... DEZ 3 459 45 327 13 104 

~1aranhão ........•.. DEZ 460 914 3 478 395 7 547 

Piaui DEZ 116 917 1 085 170 9 282 •• o. o ••••••• o. 

Cearã DEZ 175 000 1 400 000 8 000 ••• o o. o •• • • o •• 

Rio Grande do Norte. DEZ 50 600 506 000 10 000 

Par a iba •••• o o •••• o. 
DEZ 65 735 628 628 9 563 

Pernambuco~- ....... DE7 189 000 890 000 10 000 

A lagoas DEZ 25 762 243 855 9 466 o o. o o. o •• o •• 

Sergi re DEZ 38 316 515 005 13 441 •••••••• o ••• 

Bania DEZ 365 000 5 840 000 16 000 ••• o. o. o •••••• 

~1i nas Gera is DEZ 84 423 l 226 063 14 523 o •••• o. 

Espi ri to San to DEZ 26 200 393 000 15 000 

Rio de Janeiro DEZ 13 088 187 '158 14 300 

São Paulo .......... DEZ 28 000 582 652 20 809 

Paranã DEZ 60 000 200 000 20 000 •• o. o ••• o o ••• 

Santa Catarina DEZ ..... 85 000 l 360 000 16 000 

DEZ 139 493 1 673 916 12 000 Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul DEZ 18 878 290 880 15 408 

Mato Grosso ........ DEZ 21 546 323 190 15 000 

Goiãs DEZ 22 710 317 940 14 000 •• o o o •• o ••• o o. 

Outras •.......••••• 
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. IOGE/CEPAGRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇJ\0 

BRASIL 

Rondônia 

Acre ......••......• 

Amazonas 

Roraima . ~ ........ . 
Parã ..........• · · · · 

Ama;3ã ..... · • · · · · · · · 

Maranhão ••......... 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte. 

Paraiba ........... . 

Pernambuco ........ . 

Al~goas 

Sergipe 

Bahia* . ........ .. . . 

Bahia** ........... • 

Minas Gerais ...... . 

Espi ri to Santo 

Rio de Janeiro 

São Paulo .......... . 

Parar.~ã ............ . 

Santa Catarina ... . . 

Rio Grande do Sul .. 

Mato Grosso do Sul 

Mato Grusso .. . . ... . 

Goiãs .. .. . ........ . 

Distrito Federal ... 

.• . 

. *la. safra . 
** 2a . safra. 

LEVANTN-lENTO SISTH!ATL 

~ltS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

JU~ 

JUL 

DE7 

JUL 

JUN 

AGO 

JUL 

JUL 

JUN 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

JUN 

.JUN 

I· lA! 

JUL 

·JUN 

~!ilho { < 

J\REA 
(ha) 

Plantada . r Co ii.· 

12 814 047 

72 140 

20 174 

4 817-

. 9 080 

118 824 

2 344 

537 290 

383 630 

450 000 

l62 505 

328 263 

294 645 

134 075 

91 118 

450 782 

130 01)0 
I 

684 232 
i 

142 300 

48 261 
I 

269 000 

2 300 000 

137 000 

852 591 

149 830 

155 399 

884 260 

2 487 

_,_~. _______ __;_A.:.:;B~R ll/82 

· i da 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado 

699 

682 

277 

300 

922 

096 

495 

526 

562 

480 

428 

633 

525 

607 

652 

375 

515 

815 

500 

200 

2 160 

2 340 

2 500 

I 699 

WJO 

2 23 1 

1 459 

Obtido 



I OG.E/CEPAGRO ----·--

I !til OAfl[S 
OA 

IEOERt,çM 

t·1tS F Irl.~L 
DE 

1 COLHEITA 
! 

I _________ ___j 

r Iiii\ I 

Amazonas •• o •• o ••••• 

Parã •••••• • • o •••••• 

,"untlp~ ••••••• o o ••••• 

t~a r a nhão o •• o •••••• o 

Par a iba ••••••••• o o. 

Bahia ••••••• o •••••• 

Espírito Santo ..... 
t·1ato Grosso ........ 
Outras • o •••••• o •• o. 

Bahi a 

Ufll DADES 
Dr, 

FEDE RAÇ710 

BRAS I L .•. 

Paranã ..........•.. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ710 

BRASIL ... 

Rio Grande do Norte 

Paraíba •••••••••• o •• 

Pernambuco o o O O o I O 00 O 

Bahia •• o. o. o •• o ••••• 

Outras O I O O O O O I O tO O O O 

NOV 
NOV 
OUT 
SET 
NOV 
OUT 
OUl 
AGO 

f·1tS FINAL 
DE 

i COLHEITA 
j 

NOV 

MAl 

~1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

·-·--.---·---

-

IIREA PRODUÇJ\0 
(ha) ( t) 

-----· -· ------ -- -
Ocupad,, I 

I 
Esperada Obtida om pés_eml Colhida 

produçao 

4 459 

89 95 

124 267 
368 794 
563 125 
980 2,362 
333 699 
142 I 117 

J 

Rami (cm fi bras secas) 

TIRE A 
(h a) 

Plantada I Colhida 

5 650 

150 

5 500 

PRODUÇJ'IO 
( t) 

Esperada I 

8 950 

150 

8 800 

Obtida 

Sisal ou Agave (em fibras secas) 

MEA PRODUÇJ\0 
(ha) ( t) 

Ocup~da 
om pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

248 722 

34 8ó0 15 553 

125 794 113 560 . 
8 000 8 000 

154 554 lll 279 

330 

24 

RENDIMENTO f·lt DIO 
(kg/ha) 

Esperado Qfl ti d <J 

1 067 
.., 153 '-

2 158 
222 

l 193 
2 099 

824 

RENDI~1ENTO ~1tDIO 
(kg/ha) 

Esperado J 
l 584 

DOO 

l 600 

Obtido 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

446 

903 

000 
720 

-



HlGE/CEPAGRO LEVA:HN·1ENTO SISTEf.1liTICO DA PROôUÇl\0 AGRICOLA 

Soja_ (em grãos) 

-
UNIDADES ~ltS FINAL AREA PRODUÇliO 

DA DE (h a) ( t) 

FEDERAÇJ\0 COLHEITA Plantada j Colhida Esperada I Obtida 

BRASIL 13 357 746 

Bahia .............. MAl 1 180 354 
• ~linas Gerais o •••••• MAl 222 443 376 428 

Sio Paulo .......... JUN 516 000 . 993 300 

Paranã ............. MAl 2 150 000 4 480 000 

Santa Catarina o. o •• JUN 445 000 574 050 

Rio Grande do Sul (*) ~IA I 3 534 331 4 545 150' 

Mato Grosso do Sul MAl 831 976 1' 414359 

Hato Grosso ........ MAl 195 271 359 911 

Goiãs ••••• o •••••••• MAl 319 100 581 800 
Pistrito Federal ... . ABR 16 822 32 298 

Outras ............. 96 

(*) Vide Relatório de Ocorrências ã Pãg. 48. 

Sorgo granÍfero (em grãos) 

. 
r-~t:s FINAL 1\REA PRODUÇ)'\Q UNIDADES (h a) ( t) DA DE 

FEDERAÇI\0 COLHEITA Plantada I Colhida Esperada .1 Obtida 
-

TOTAL 202 972 

Cearã ••••••••••••• o AGO 4 630 5 856 

Rio Grande do Nort~. AGO 5 000 5 000 

Perna.mbuco o. o o o o o •• AGO 9 751 14 930 

11i nas Gera is • o o o ••• MAl 

Sio Paulo o o o o •• o •• o I· IA! 29 soo 68 soo 
Paranã •• o o o o ••• o •• o l-lAR 

Santa Catarina • ••• o A!lR 62 202 
Rio Grande do Sul .. 11fl! 47 518 102 591 

Mato Grosso do Sul MAl 2 898 5 006 

14a to Grosso ••• o o ••• ABR 50 100 
Goiãs .·• MAl 492 .............. 787 

Outras • o •• o o o. o . o. o 

25 

ABRIL/82 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado I 

1 692 
1 925 

2 084 
290 
286 

700 
843 

823 
920 

Obtido 

300 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado I Obtido 

l 265 

000 

531 

2 322 

3 258 

2 159 

l 727 

2 000 

1 600 



UNI O ADES 
DA 

FEDERAÇM 

TOTA L 

~ O I ' t•i:llt : • o • • • • • • • • • 

~1arilnhão • o •••• • • o o 

Cearâ •••• o • • •••••• 

Para 1ba o •• o . o • ••• • 

Pc rna ;nbuco .. . . .. . . 
Sergipe ........... 
Bahia ••••••• o • •• o. 

Minas Gerais ...... 
Espl'rito Santo .... 
Rio de Janeiro • •• o 

São Paulo ......... 
Paranâ o • •• o • • o • ••• 

San ta C a ta ri na .... 
Rio Grande do Sul 
Mato Grosso do Sul. 
l~ato Grosso •• o •••• 

Goiãs ••• o • •••••• • • 

Distrito Federal .. 
Outras . . . . . .. . .. .. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇ/10 

-

TOTAL .. ... 

Minas Gerais .... .. 
São Paulo ........ . 
Par anã .......... . . 
Santa Catarina .. . . 
Rio Grande do Sul . 
Mato Grosso do Sul. 
Mato Grosso ...... . 
Distrito Federal .. 
Outras ........... . 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇliO 

-
BRASIL ... 

Pernambuco ........ 
Ninas Gerais o o o ••• 

São Paulo ......... 
Paranâ ••• o •••••••• 

Santa Catarina • o o o 

Rio Grande do Sul 

Outras • o ••••• o •••• 

L E V NIT AI-lENTO SI S TEI-liiT I CO Dfl P P.OD_U_._Çli_O_fi_G_R f_C_OL_A_~ _____ fi_B_R_l L.:.../ 8_2 

/ r~r s- FINAL 
DE I COLHEITA 

Mil R 
DEZ 
DEZ 
rwv 
sq 
DEZ' 
DEZ 
DEZ 

"DEZ 
NOV 
NOV 
ABR 
I~AR 
JUN 
DEZ 
DEZ 
OUT 
DEZ 

1·1tS FINAL 
DE 

COLHEITA 

- OUT 
SET 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
SET 
AGO 
SET 

1·1ES FINAL 
DE 

I COLHEITA 

DEZ 
1~/IR 

IIBR 
MAR 
~lAR 

1·1/IR 

Tomate 

AREA l PRODUÇIIO 
(h a) j ( t) 

Plantada I Colhida J Esperada ) Obtida 

6R5 738 

7 112 
47C. 12 Oó2 
DOO 26 000 

1 888 86 829 
7 OOG 154 000 

262 3 D20 
3 113 80 612 
4 023 . 1~1 582 

854 41 195 
2 899 121 758 

23 500 812 607 
924 39 174 

1 400 42 000 
3 623 41 844 

"100 2 900" 
73 2 000 

400 58 800 
170 9 350 

9 893 

Trigo (em grãos) 

-

AREA 
(ha) 

Plantada I Colhida 

131 749 
100 000 

157 384 
101 345 

12 

Uva 

1\REA 
(ha) 

Ocupada 
1

1 
om pés em Colhida 
produção I 

690 
520 

1 o 581 
2 205 

5 448 
38 672 

26 

PRODUÇJI.O 
(t) 

Esperada j 

2 780 960 -

132 776 
320 000 

1 226 827 
101 345 

12 

Obtida 

PRODUÇ/\0 
{ t) 

Esperada Obtida 

648 878 

6 900 
2 016 

146 360 
19 258 

79 632 
429 882 

830 

I 

.. -

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/ha) 

Esperado / Obtido 

16 000 
25 555 
26 000 
45 990 
22 GOO 
11 527 
25 895 
35 193 
48 238 
42 000 
34 579 

42 396 
30 000 
11 550 
29 000 
27 397 
42 000 
55 000 

RENDIMENTO M[DIO 
(kg/h a) 

Esperado j 

1 008 
1 200 

1 060 
1 000 
1 000 

Obtido 

RENDIMENTO M[DIO 
{kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 000 
3 877 

13 832 
8 734 

14 617 
11 116 



IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRODUÇfiO AGRICOLA ABRI.L/82 

RELATORIO MENSAL DE OCORR~NCIAS 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada nesta 1~ estimativa ê de 441 294 milheiros de frutos, 

sendo superior em 6,68% da obtida na safra anterior, quando foram produzidas 413 665 milheiros de 

frutos. 

Em relação a estimativa anterior quando foi estimada para as Unidades da Federação do Amazonas, R~ 

raima, Maranhão, Cearã, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, ~1inas G~ 

rais, Espirito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso 

e Goiãs uma produção de 424 721 milheiros de frutos, observou-se neste m~s. na mesma ãrea geogrãfica 

um acréscimo de l ,67 %, decorrente do aumento nas estimativas dos Estados de Sergipe e Minas Gerais, 

embora tenha ocorrido reduções no Amazonas e Rio Grande do Sul. 

São registradas as primeiras estimativas no Parã e Santa Catarina. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

Af-1AZONAS- t informada uma ârea plantada e destinada a colheita nesta safra de 408 ha, inferior em 

9, 93% da informada no m~s anterior, com igual redução na produção esperada . Com a prod_l! 

tividade prevista igual ã anteriormente estimada de 15 230 frutos/ha, ê aguardada uma produção de 

6 214 milheiro~ de frutos. 

PARfi- Em primeira estimativa, estã prevista uma ãrea plantada e destinada a colheita nesta safra de · 

352 ha, inferior em 26,67% da ãrea colhida na safra p~ssad~. Com a produtividade esperada de 

7 625 frutos/ha, menor ll ,83% da obtida em 1981, ê esperada inicialmente uma colheita de 2 684 mi 

lheiros de frutos. 

SERGIPE- E: registrada uma area plantada e destinada a colheita nesta safra de 220 ha, inferior em 

2,22% da informada no mes anterior. r.om o rendimento médio previsto de 21 214 frutos/ha, 

maior 56,49% do estimado em março ê esperada uma produção de 4 667 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS E: registrado o acrêscimq de 0,79% na ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra. 

que agoraestãestimadaem7937ha. Comorendimento médio esperadodel5 774 frutos/ha, 

maior 4,42% do informado em março, ê es~erada uma produção de 125 200 milheiros de frutos. 

SANTA CATARINA - A previsão de plantio desta safra mantêm-se nos mesmos niveis da colhida na safra 

passada. Assim, numa ã~ea plantada e destinada ã colheita neste ano de 11\0 ha e ren 

dimento médio previsto de 20 143 frutos/ha ê esperada uma produção de 2 ·320 milheiros de frutos. 

RIO GRANDE DO SUL- Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra de 913 ha, inferior em 

0,54:f. da esti~1adJ no m~s de março e rendimento mêdiQ P.sperõdo de fi 979 frutos/ha, 

menor 0,3 3:t ,ainda como efeito da prolongada estiagem que se abateu sobre o Es tado ê esperada uma c~ 

lheita de 6 372 milheiros de frutos. 

~· ALGODAO ARBOREO (em caroço) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa ê de 421 389 t, inferior em 1 ,52Z da i~ 
formada em março, em virtude da redução nas estimativas do Piaui e Rio Grande do Norte. 

Em relação _P~ obtido no ano anterior (190477 t) a estimativa deste .mêsmostra-se superior em 121,23%. 

A seguir, as informações provenientes elos Grupos de Coordenação de Estatisticils Agropecu~rias (GC.EAs). 
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I 13Gl)CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA · ABRIL/82 

PIA~l - Informações procedentes das regi6es produtoras indicam o acrêscimo de 0,05% na estimativa da 

ãrea ocupada com pés em produçao nesta safra, situando-a em 187 907 h a. Com õ f'endil'lCnto me 
dio previsto de 234 kg/ha, inferior em 7,51 % do estimado em março, em virtude da estiagem ocorrida 
bem como o ataque de pragas é esperada agora uma colheita de 43 966 t. 

RIO GRANDE 00 NORTE -Novos levantamentos reillizados no periodo registram a redução de 5,36% naãrea 
ocupada com pé~ em produção nesta 5afra, situando-a em 426 225 ha, com igual 

d( ~crêsci111o na produçdo esperadiJ. COPl o rendimento !nédio igual aoanterion~rcnte previsto de 125 kg/ha 
~ aguardada agora uma produç~o de 53 2/8 t. 

3. ALGODIIU IIERB!\CEO (elil cqroço) 

A produção espe~ada em 1~ estimativa a nivel nacional, apos conhecidos os dados pr~ 

venientes do Estado de Sergipe totaliza l 723 977 t. Considerando-se a mesma area geogrãfica 
(1 711 311 t) a presente estimativa é inferior em 2,58%, tendo sido registfado decréscimos nos Esta 
dos do Piaui, Rio Grande do Norte, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiãs, embora os acréscimos ocor 
ridos no Maranhão e Alagoas. Em relação ã safra passada a atual estimativa mostra-se superior em 
11,96%. 

Seguem-se as informações dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MARANHAO - Incluem-se, neste mês, mais 240 ha piantados no municipio de Magalhães de Almeida na Mi 

crorregião do Baixo Parnaiba Maranhense. Dessa forma, com a produtividade de 247 kg/ha 
inferior em 2,37% em relação ao mês passado e numa ãrej agora de 1 105 ha, é aguardadaaprodução de 
273 t. 

PIAUI- Com base em recentes investigações de campo é informado, neste mês, o acréscimo de 1,31% na 

estimativa da ãrea plantada ou seja de 12 009 para 12 166 ha, devido a novos plantios re~l1 
zados no municipio de Cristina Castro. Com a produtividade estimada em 451 kg/ha inferior em 14,74% 
da estimada em março,em função da mã distribuição de chuvas ocorridas principalmente nas microrregiões 
homogêneas 50,51 e 52 é aguardada a produção de 5 492 t representando uma queda de 13,48% em rela 
çao ao mes anterior. 

RIO GRANDE DO NORTE- A cultura tem enfrentado irregularidades climãticas. Estima-se queaãrea pr! 
parada para o plantio atinja 185 600 ha, entretanto até o dia 19 de abril ap! 

nas 60% do plantio havia sido concluido. Se chover novamente a partir desta data, calcula-se que 
92,6~ da ãrea preparada com esta cultura, perfazendo um total de 171 910 ha, ãrea esta que poderã 
ser retificada posteriormente, uma vez que se encontra na dependência direta das chuvas, nos per1~ 

dos de germinação e tratos culturais. 

A produção, por conseguinte, deverã ser prej~dicada em vãrias regiões do estado principalmente no 
tocante ã produtividade. 

Com a produtividade de 399 kg/ha inferior em 0,25% da esperada em março e numa area de 171 910 ha, 
também inferior em 7,38% ã estimada anteriormente, é aguardada a produção de 68 674 t mostrando uma 
queda de 7,50 ~ em relação ao mês anterior. 

ALAGOAS- Novas investigações revelam um ganho na area plantada da ordem de 11,57% perfazendo agora 
89 080 ha. Foi, tambem, estimado um ganho de 4,45% na produtividade elevando-a para 

305 kg/ha. Com isso, é aguardada a produção de 27 168 t que supera em 16,65% a previsão feita an 

teriormente. 

SERGIPE - As primeiras informações procedentes de Sergipe mostram -uma estimativa de ãrea plantada 
de 37 637 ha, superior em 90,82% ã ãrea colhida na safra passada. t:, também,prevista uma 

produtividade de 245 kg/ha, superando em 89,92% ã obtida na frustrada safra de 1981. A produção e~ 
timada em 9 221 t, supera em 262,46% a safra do ano anterior. 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA ABRIL/82 

SAO PAULO- Em praticamente todas as regi6es produtoras, o excesso d~ umidade, proporcionado pelos 
elevados indices pluviométricos, acarretou perdas sensiveis. Ocorreu o apodrecimento 

das maças em fase de de·i scênci a, . queda de c a pu 1 h os abertos, germinação de sementes nos prÕpri os · c~ 
pulhas, formação excessiva de carimãs e queda do padrão de qualidade da fibra. A colheita vem sen 

do cumprida com dificuldade e atraso pois ate 31-03-82 haviam chegado a Kanebo (municipio de Leme} 
195 000 arrobas, enquanto que, na mesma data do ano passado a empresa recebera 850 000 arrobas. A 

Federação da Agricultura do Estado de São Paulo através da Comissão Técnica de Algodão, estima que 
a perda poderã alcançar 30% da produção prevista. 

A ãrea plantada permanece estãvel (318 000 ha), ocorrendo uma redução de 5,71 % na produtividade,que 
e agora de 1 650 kg/ha. t aguardada a produção de 524 700 t. 

f1ATO GROSSO DO SUL Novas investigaç6es evidenciam um decréscimo de 2,73% na area plantada que e 
esperada agora, como 41 791 ha . Com igual percentual de perda, a produção 

aguardada e de 66 866 t. A produ ti vi da de esperada permanece inalterada ou seja 1 600 kg/ha. 

GOlAS- O levantamento de campo concluido no mês indicou queda na produção esperada da ordem de · 
12,61 % em relação ã previsão anterior. As constantes chuvas que ocorreram ate meados do mes 

são a causa principal do decréscimo da produtividade. Apesar da 'ãrea destinada ã co lheita ter sido 
corrigida para 39 187 ha, ou seja, 1,24% s~perior ã do mês passado, a produtividade decresceu em 
13,69%, passando de 1 884 para 1 626 kg/ha. 

4. ALHO em bulbos) 

A produção esperada, em 4~ estimativa para os Estados de Pernambuco, São Paulo e Goiãs, 

em 3~ estimativa para a Paraiba, em 2~ estimativa para o Cearã, Rio Grande do Sul e Mato Grosso do 
Sul e em 1~ estimativa para a Bahia e Santa Catarina, totalizam 42 624 t. 

Em relação ao mês de março, para os Estados acima relacionado-s (excetuando-se a Bahia e Santa Cata 
rina) a produção esperada apresenta-se superior em 24,22%, devido a acréscimos ocorridos nos Esta 
dos do Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Goiãs. 

Comparando a safra obtida em 1981, com a esperada para 1982, para a mesma area geogrãfica e ex cetu 
ando-se o Estado da Paraiba e do r-lnto Grosso do Sul ( que passaram este ano a faze r parte da pesqu.!_ 
sa), observa-se que esta e superior em 57,11 %, ou sej~~ passada com 25 556 te a atual prev ista em 

40 152 t. 

Aguardam-se as primeiras informaç·6es dos Estados do Piaui, Rio Grande do Norte, Minas Gerais, Espi. 
rito Santo, · Paranã e o Distrito Federal para qve se conheça a l~ estimativa a nivel na cinnal. 

A segui r as i nformaç6es ;>roveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as AC]rope cuãri as ( GCEAs). 

BAHIA- Em intenção de plantio, a ãrea a ser plantada poderã atingir a ·1 300 ha, superior em 46,89% 
ã obtida no ano anterior. Considerando-se um rendimento médio esperado de 3 71 8 kg/h a, sup~ 

rior el'l 6,99%, e aguardada inicialmente uma produção de 4 834 t. 

Como principai s fatores de in~ e ntiv0 aos produtores, pode-se destacàr os seguintes: 
- a boa performani:e da sa fra/ 81, a 1 i ada aos preços remuneradores e fãci 1 escoamento da produçao; 
• e>ta t; t>lr:: cimr•·,to de 'v:J C' ~ em lli 'l t' i, d ift: r r.•1 ( : ~ Jrl o:; e il cont.cnlplado de cl" :J:, !J<'C r. r:.ces e n;:;b r ro s. 

SANTA CfiTARIN.ll- t infamado ent p r~·estimativ,l uma ãrea r!e plantio ele 3 'Oflf) ha, supe rior em ?0,39 h 

a da safra passada e com um rendimento médio esperado de 4 000 kg/ha superior em 
26,10% e aguardada uma produção de 12 000 t. 

Em virtude dn bom preço alcançado pelo produto e a boa produção, na safra passada, h~ tendências de 
acréscimos na ãrea a plantar. 

Foi liberado o uso de "SE MENTE S DE EME.RGENCIA",ma s a falta fi xação do preço mTnimo , ainda , preocupa 

CJS produtores. 
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RIO GRANDE DO SUL- A area a ser plantada, é e>tlmõda neste mês ern 2198 ha, superior em 0,14~aOII!:_ 

terior com a produtividade esper<>da de 2 950 kg/ha permanecendo ir1a)terilda,esp~ 
ra-se uma produção de 6 484 t. 

MATO GROSSO DO SUL Em urna ãrea de cultivo de 491 ha superior em 63,67 .: ã infonnada no mês anterior 
e com um rendimento médio esperado de 3 147 kg/ha superior em 4,90 .~ é aguard~ 

da uma produção de l 545 t. 

GOL~S - Corno resul t..1do do úl till'O lcv:'ln~amento vcri ficou-~e um JIJI"!'ento na ~reo rlantad~ de 41,25 ~ err 
r~l~ção ao nri;s anterior, pil!.Sancio de 1 GO•J pdrd 2 2!.:0 ha. ~. f.:tltil ~e "f..LHO ~E~·l::.~Hf" tem si 

do o fator limitilnte de um Lr'.'S cirrrerot oa i!rdil nraior. O rendimento médio esperado de 5 900 kg/ha, apr~ 

senta-se superior er~ 5,36'., 11 do mês anterior. A pt·oduçao prevista si lua-se em 13 334 t. 

5. AMENDOIM em casca) 

' -A produçao nacional esperada, quando considerada as duas safras do produto, ainda não 
pode ser infonnada, pois ainda não são conhecidas as estim'ativas de produção referente ã 2~ safra p~ 
ra os Estados da Bahia e Santa Catarina. 

5.1 AMENDOIM (1~ safra) 

. a 
A produção nacional esperada em 4. estimativa totaliza 272 217 t, sendo inferior em 

0,06·; da informada no mês de março, devido a decréscimos observados nos Estados de Santa Catarina e 

Rio Grande do Sul, porém superior em 13,12:. da obtida na safra passada, quando foram colhidas 240 636 t. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de São Paulo, Paranã e Mato Grosso do Sul, e são divul 
gados neste mês os dados finais de colheita para Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiãs. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SANTA CATARINA - Em uma area colhida de 1 151 ha, igual ã infonnada em março e com um rendimento m! 
dio obtido de 1 448 kg/ha, inferior em 4,67~ do esperado anteriormente, foi obtida 

uma produção de 1 667 t. 

RIO GRANDE DO SUL - São divulgados preliminarmente os dados finais de colheita. Assim em uma ãrea co 

lhida de 6 608 ha, sendo inferior em 0,77~ da ãrea plantada estimada no mês de 
março. Com a produtividade obtida de 986 kg/ha, inferior em 0,30i; da esperada anteriormente, a co 
lheita atingiu a 6 515 t. 

GOIAS - Os dados de produção per~aneceram nos mesmos niveis do esperado em março, ou seja, uma area 
colhida de 200 ha, um rendimento médio obtido de 1 900 kg/ha, e uma produção obtida de 380 t. 

5.2 AMENDOIM (2~ safra) 

A produção esperada, em 4~ estimativa para os Estados da Paraiba e Minas Gerais, em 

3~ estimativa para o Paranã e em 2~ estimativa para o Ceari, São Paulo e Mato Grosso do Sul, total! ' 
za 74 279 t, inferior em 32,06% da obtida em 1981, quando foram colhidas 109 325 t, para a mesma 
irea geogrãfica, mas se apresentando superior em 0,17~ da infon1ada em março, como conseqU~ncia de 
aumentos ocorridos nos Estados de Minas Gerais e Mato Grosso do Sul. 

Aguardam-se as primeiras infonnações dos Estados da Bahia e Santa Catarina para que se conheça a es 

timativa de produção a .nivel nacional. 

A seguir as infonnações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

MINAS GERAIS- Com uma ãrea plantada de 3 507 ha, superior em 4,19% da informada em março e com um 
rendimento medio esperado de 1 295 kg/ha, inferior em 1,37:. ao esperado anteriormen 
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te e prevista uma produção de 4 542 t. 

MATO GROSSO DO SUL - Em uma ãrea plantada de 683 ha, superior em 5,08% da infonnada anteriormente e 

com um rendimento médio esperado de 1 239 kg/ha inferior em 4,69% do esperado 

em março' e a·gua rdada uma produção de 846 t. 

6. ARROZ (em casca) 

A produção esper,ada em 4~ estimativa para os Territórios de Roraima e Amapã e para 

os Estados de Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, 

Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Santa Catari na, Rio Grande 

do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Goiãs e Distrito Federal, em 3~ estimativa para os Estados 

do Cearã e Alagoas e em 1~ estimativa para Sergipe, totalila 9 557 271 t, apres enta ndo-se superior 

· em 17,66%, ãquelaobtida em 1981, para a mesma ãrea geogrâfica, excetuando-se o Territôrio Federa l 

do Jl;na pã, que passou a informar sobre o produto este ano. 

Comparativamente ao informado em março, a atual estimativa mostra-se inferior em 1 ,74%, devido a de 

crêscimos observados em Rondônia, Acre, Amazonas, Maranhão, Piaui, Cearã, Rio Grande do Norte, Per 

nambuco, Bahia, Paranã, Santa Catarina, Mato Grosso e Goiãs, embor~ hajam acréscimos en1Alagoas , Rio 

Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Distrito Federal. 

Aguarda-se as primeiras informações do Estado do Parã, pura que possamos conhecer a l~ 
da produção nacional. 

estimativa 

Seguem-se as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Ag ro pecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA - t apresentado neste mes o dado final de colheita. Em uma ãrea colhida de 87 814 ha, me 

nor 11,32% ã informada em março e com uma produtividade obtida de l 683 kg/ha ligeirame~ 

te superior em 0,90'/, , foram produzidas 147 779 t. Informa o GCEA/RO, que os decrésc imos de ãr·ea e 

produção foram conseqÜência das fortes chuvas ocorridas durante a colheita. 

ACRE - A produtividade apresenta-se neste mes decrescida em 3,38% pêtssando de 1 511 para l 460 kg/ha 

ca usa ndo reflexos na produção esperada . A ãrea c ult~vada mantém-se inalterada. 

AMAZ ON AS - Através de novos 1 evantamentos de campo , realizados pelo GCEA/ A~1. indicam neste mes uma 

are a a ser p 1 anta da de 5 228 h a, inferi o r em 20 ;~ da es.ti ma da anteriormente. 

dade esperada de l 107 kg/ha É igual ã informada em março. Desta forma espera-se uma 

de 5 787 t. 

A produtivj_ 

produção 

M1\RANH.lí0- A ãrea cultivada e de 1 173 822 ha ligeiramente inferior -em 0,34 7~ ã informada em março. 

Com uma produtividade esperada de 1 399 kg/ha, menor em apenas 0,64"', da prevista anteri 

ormente, e aguardada uma produção de 1 642 381 t. 

Com a produtividade do perl'odo de colheita e fa ce ãs fortes chuvas que vem caindo no território ma 
ranhense, este fenôn;eno, ca us a r1preens:l::J c10s or·i zicul ~·Jrt!S, notadament<! ãqw•lr· <; . cuj .:;<; l 'IVrJIIP<; sendo 

r:1ecanizadas, teve que lançar n.ao da colheita manual. As lavouras atê aqui colhid.1s (ccl'<d de 15:;) , 

apresent-3m t;m ele vMJn indice de unidade o que si<Jnificc maiores perdils, alrm de prejurli('lr ·) qrJJlj_ 

dade do produto a ser come r c ializado. 

PIAUT - Informa-se a redução de 2,83% na estimativa de ãrea plantada em rel ação ã anteriormente in 

formada, situando-a em 238 713 ha, como conseqüênc i a de novas informações das Com i ssoes Regi9_ 

nais e Municipais de EstaLTsticas Agropecuãrias. As irregularidades c limãti c~s . ali ada ~ pequena 

incidência de pragas nas Micronegiões Homogêneas de números 45, 47, 50 e 51, aos respon sa vcis pelo 

decrés~imÓ~a produtividade esperada (-9,lfl 'i ) passando-a do s l jQ7 para 1117 k!]/h il neste me•<;, nesta 
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fürmJ aguarda-se um:l prt')dução de 283 240 t. 

CE/\Hli - Em uma ãrea plantada de 60 000 ha, igual ã informada anteriormente e con; uma (Jrodutividade 

c~rcrnda de I 190 kq/ha, menor 13 ,tlS , espera-se um;t prnduç ,1o de 71 tlOO t. 

RIO GRANDE DO NORTE - As condições cl imãticas apresentam-se desfavoráveis ncts ãreas em que o produto 

e cultivado no estado, o que lt!va o GCEfl, a estimar neste mês uma .irea plant~ 

da de G 005 ha inferior em 19,93~ i informada no n~s de marçc. Com uma produtivirladP rsperad~ de 

1 <:00 k~/hi1 igual ã do més anterior, aguarda-se u::ta prrJd uçao de 7 205 t. 

PERNill-lE IIUl - 1\ ~n~a pI antada é de 3 788 h a, menu ;: 3, I G , em dc corrênc i a de perdas de arca nas 1 il 

vouras de "SEQUEIRJ". !-.m r:ompensaçc.o, a pror!utividade esperada de ?. 896 kg/ha e sup~ 

rior cm 25 ,91 refletindo ·o sucesso das lJvouras irrigadas nos t~unicipios de CABROBO, OROCO e SANTA 

MI\RIA DA BOA VISTA, situando a produção esperada em 10 970 t. 

ALAGOAS - As chuvas caidas nas ultimas semanas, se constituem numa boa perspectiva para expansão 

das ãreas cultivadas, alem da boa qualidade das sementes e fácil acesso ao crédito. - As 

sim em uma ãrea plantada de 6 980 ha, superior em 3,10% i informada em março e com uma proC:IJtividade 

prevista em 2 310 kg/ha igual ã informada anteriormente, esoera-se uma oroducao de 16 126 t. 

SERGIPE - Em primeira estimatfva informa uma area a ser cultivada de 8 427 ha, superiorem 16,98% 

ã colhida na safra passada. Com uma produtividade esperada de 2 321 kg/ha, maior 3,34 ~ 

i obtida em 1981, aguarda-se uma produção de 19 555 t. 

BAHIA- A produtividcde esperada,sofre neste mêsúdec.réscimode17,70 '; passandode 870parc716kg/ha, 

face a longa estiagem que afetou as regiões produtoras durante os últimos meses. A area 

plantada é igual ã informada em março GU seja, 80 000 ha, e a produção espct·ada é de 57 280 t. 

PARANA - No final deste mes, cerca de 90% da area cultivada com a graminea j~ se encontra colhida. 

nei ra: 
A situação de co 1 heita por Região geo-econômi ca de produção se apresenta da seguinte ma 

TOT 

L 

N 

o 

REGI)\O 

AL D:l ESTADO . 

ESTE ......... 
ORTE ......... 
ESTE ········· 

liREA CO~HIDA 
(h a) 

. 

190 000 

58 000 

103 000 

29 000 

PRODUÇM OBTIDA R.l·1. 013TIDO 
( t) (k9/ha) 

243 000 1 279 

72 000 1 241 

132 000 1 282 

39 000 1 345 

'-· 

Verifica-se, com a aproximação do término da colheita que as baixas produtividades alcançadas irão co~ 

firmar a reduçao da safra paranaense. Com.base na produtividade das lavouras j~ colhidas, infere-se 

que a produção estadual venha a ser da ordem de 270 000 t. O produto colhido, de um modo geral e 

de qualidade apenas regular, com grande n~mero de grãos quebrados e gessados. As condições climãt! 

cas no m~s de abril favoreceram os trabalhos de colheita. Os pre~os ofertados aos produtores são es 

t~veis variando de Cr$ 2.200,00 a 2.800,00 o saco de 60 kg. Assim em uma área plantada de 235 000 ha 

igual ã informada em março e com um rendimento médio esperado de 1 145 kg/ha inferior em 10,02% ao 

ptevisto anteriormente, espera-se umd colheita de 270 000 t. 

SANTA CATARINA- A ãrea plantada permanece inalterada neste mes, ou seja,146400ha. A produtividade 

prevista decresce em 2,71 % passando de 2 653 para 2 581 kg/ha, em razão do ataque 
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sistemãtico de "BRUZONE" e excesso de chuvas durante a colheita principalmente nos municipios pr~ 

dutores de variedades do "::iEQUEIRO", a produção esperada é ayora de 377 860 t. 

RIO GRANDE DO SUL ·- A ãrea total plantada é estimada neste mês em 610 866 ha, superior em apenas 

0,07% da informada em março, sendo: 573 676 ha de cultivo irrigado e os restan 

tes 37 190 de sequeiro. A produção total prevista é agora de 2 343 017 t, maior 0,73% da estimada 

no mês ante ri o r. O acréscirro é devi do ãs excepcionais produtividades que vêm sendo obtidas nas 1 a vou 
ras colhidas com vari'edades irrigãveis, situando a produtividade esperada em 3 836 kg/ha. 

MATO GROSSO DO SUL - Com uma ãrea de cultivo de 318 392 ha, superior em apenas 0,97% da prevista em 

março e com uma produtividade esperada de 1 113 kg/ha, maior 6,00% da anterior 

mente esperada, é aguarqada uma produção de 354 474 t. 

MATO GROSSO - As lavouras jã colhidas em alguns municipios produtores da graminea têm alcançado as 

produtividades previstas, em virtude do produto não ter sofrido problemas de natureza 

climãtica, exceção de BARRA DO GARÇAS, onde o continuado uso do solo, vem.tamando essas ãreas i~ 

produtivas paraocultivodoarroz. A ãrea plantada neste mês ê alie 777 509 ha, menor em apenas 0,11 % 

ãquela informada anteriormente. A produtividade é inferior em $,60% passando dos 1 375 kg/ha, esti 

mados em março para 1 298 neste mês. A produção esperada e da ~ndem de 1 009 366 t. 

I 

::GOIJI:S -As condições climãticas ocorrentes têm permitido a obtem:ção de produtividades bem melhores 

que as obtidas em safras anteriores. Vale . salientar que: (cerca de nove das dezesseis microrr~ 

giões, onde o produto jã foi colhido com variedades de "SEQUEIDRO", com destaque para as microrre 
\ . -
~iões, "MtDIO TOCANTINS l\RAGUAIA" (348) e "MEIA PONTE" (358), obtev.l'e-se a media de 1 300 kg/ha. A ârea 

plantada neste mês ê de 1 150 ÓOO ha ligeiramente superior ã in:fftQ;rmada em março (0,88%). Com a pr~ 

dutividade igual ã do mês anterior, aguarda-se uma produção. de ] ~60 960 t. 

:DISTRITO FEDERAL - A co 1 heita do produto no mês de abril , foi i m:tens ifi cada, pais com a ausência de 

chuvas as mãquinas podem operar normalmente_ .. :Estima-se que aproximadamente 70% 

da ãrea cultivada nesta safra jã tenha sido colhida. A produtivm~ade deverã ser consideravelmente 

· maior que a obtida na safra passada, isto quando cor:siderarmos ~ue a variedade IAC-47 (mais ta!: 

dia) .•. apresenta niveisde produtividade bem maiores que os outrrus · cultivares. Em uma ãrea plantada 

de 18 500 ha, superior·em 3,93% ãquela estimada em março e com uima produtividade prevista em 1 184 

kg/ha, maior 19,23% ã informada anteriormente, aguarda-se uma cmThheita de 21 904 t. 

7. AVEIA (em grãos) 

A produção esperada no Estado do Rio Grande do Suin em 2~ estimativa é de 61 286 t sen 

do assim superior em 4,16% da obtida na safra passada na mesma ãmea geogrâfica (58 838 t) e tambêm 

maior 1,14% da informada no mês anterior. Aguardam-se as informcações provenientes dos Estados do 

Paranã e Santa Catarina .para que possa ser conhecida a estimati~re do produto a n1vel nacional. 

A segui r a informação proveniente do Grupo de Coordenação de Esta ti s.t:iitca Agropecuãri a no Ri o Grande do 
Sul (GCEA). 

RIO GRANDE 'Do SUL - Em 2~ estimativa, a ãrea a ser plantada nest.ia safra e de 59 501 ha, e represen 

ta um acréscimo de 1,14% sobre a informada am março, com igual reflexo na prod~ 

-.- Ção esperada. Com a produtividade prevista de. 1 030 kg/ha, iguãill ã anteriormente estimada, é agua!: 
dada uma produção de 61 286 t. 

8. BANANA (em cachos) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa perrlfaz um total de 483 253 milheiros de 
cachos, superior em 8,26% da obtida na safra passada que foi de ~46 380 milheiros de cachos. 
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Em relação ao informado no mês anterior , esta l~ estimativa apresenta-se superior em 2,43% {465 563 
milheiros de cachos, excluindo-se o Estado do Parã, que apresenta a sua primeira infOl·mação este 
mês) como decorrência de aumento ocorrido no Estado do Cearã, embora hajam decréscimos para o Amazo 
nas e Espirita Santo. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias{GCEAs). 

AMAZONAS- Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 2 738 ha, inferior em 10,41% ã informada em 
março e com um rendimento medi o esperado de 907 cachos/h a, não sofrendo modificação, e e~ 

perada uma produção de 2 483 milheiros de cachos. 

• 
PAR~- Como primeira informação e registrada uma ãrea ocupada.com pés em produção de 14 160 ha, su 

per i o r em l ,90% daquela colhi da em 1981 , e com um rendimento mêdi o esperado de l 220 cachos/ha 
inferior em l ,93% do obtido na safra passada, e aguardada uma produção de 17 282milhe i ros de cachos . 

CEA~ - A ãrea ocupada com pes em produção, não sofreu modificação em relação ao mês anterior 1 ou 
seja 33 000 ha. Com o rendimento mêdio de l 600 cachos/ha, superior em 28% ao informado an 

teriormente e previsto uma produção de 52 800 milheiros de cachos . 

ESPIRITO SANTO- Em uma ãrea ocupada com pês em produção de 22 500 ha, permanecendo inalteradaemr~ 
lação a março e com um rendimento médio esperado de 900 cachos/ha ligeiramente i~ 

feriar em 0,99% ao previsto anteriormente, e aguardada uma produção de 20 250 milheiros de cachos . 

9. BATATA-INGLESA (em tubérculos) 

A produção nacional esperada, quando considerada as duas safras do produto, ainda não 
pode ser informada, pois não são conhecidas as estimativas referentes a 2~ safra para os Estados de . 
Minas Gerais, Espirita Santo e Rio de Janeiro. 

9.1 BATATA-INGLESA {l~ safra) 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa e de l 270 170 t superior em 17,69% da 
colhida em 1981, que foi 1 079 251 t . r também superior em 2,02% da prevista em março, devido a au 
mentes ocorridos nos Estados de Minas Gerais, São Paulo e Paranã . 

O produto jã se encontra colhido nos Estados de São Paulo e. Rio Grande do Sul e são divulgados neste 
mês os resultados preliminares finais para Minas Gerais, Paranã e Santa Catarina. 

A segui r as informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MINAS GEP..AIS- r informado preliminarmente uma ãrea· de colheita de 19 018 ha, inferio r em 5,51 % da 
prevista em março. Com um rendimento media obtido de 16 831 .kg/ha , superior em 8,10% 

do esperado, foi obtida uma produção de 320 097 t. 

SJ!.O PAULO - São reti ficados neste mês os dados fi na is de produção, como fora previsto anteriormente . 
Assim em uma ãrea colhida de 11 300 ha superior em 1,53% e um rendimento medi o obtido de 

18 106 kg/ha, também superior, em 2,09%, foram colhidas 204 600 t. 

Na região de Campinas a colheita estã praticamente concluida. A operação foi sensivelmente prejud! 
cada pelas chuvas, que também comprometeram a qualidade dos tubérculos, provocando rebrotação e ele 
vado grau de umidade. 

A cotação do produto oscila entre Cr-!1.000,00 a Cr$1.500,00/saco .de 60 kg. 

PARANA- No final da primeira quinzena do mês de abril, encerraram-se os trabalhos de colheita·. Os 
numeras finais de produção são os seguintes: ãrea colhida de 31 300 ha, superior em 0,42% 
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ã informada em março; rendimento media obtido de 13 259 kg/ha, superior em 2,35% e a produção de 
415 .000 t. -

Observa-se que a produção obtida e a area colhida definiram-se num patamar acima do prognosticado 

inicial mente, decorrente, de uma maior ãrea plantada e uma melhor produtividade obtida. 

O melhor desempenho da cultura registrou-se nas MRHs 290 (campos de Guarapuava) e273 (campos de Pon 
ta Grossa), onde os rendimentos obtidos foram de 30 000 e 28 000 kg/ha, respectivamente, refletindo 
o bom nivel tecnolõgico com que são conduzidas as lavouras, nestas regiões. 

SANTA CATARINA - Os dados finais de produção permanecem inalterados em relação ao mês anterior. Assim 

em uma ãrea ·colhida de 13 915 ha e um rendimento media obtido de 8 930 kg/ha foi 
obtida uma produção de 124 257 t. 

9.2 BATATA-INGLESA (2~ safra) 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados da Para1ba, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, em 3~ estimati va para o Paranã, em 2~ estimativa para São Paulo e em 1~ estimativa p~ 
ra a Bahia e o Distrito Federal totalizam 641 415 t, superior em 0,25% da obtida na safra passada~ 

para a mesma ãrea geogrãfica. 

Em relação ao previsto anteriormente a estimati~a atual de 630 140 t, para os Estados acima relacio 
nados (excetuando-se a Bahia e o Distrito Federal) apresenta-se. superior em 27, 73%, como decorrên 
cia de aumentos verificados nos Estados de São Paulo, Paranã e Santa Catarina. 

Aguardam-se as primeiras informações pára os Estados de Minas Gerais, Espirita Santo e Rió de Janei 
ro, para que se conheça a 1~ ~stimativa de produção a nivel nacional. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 s ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

BAHIA'- Como primeira informação e registrada uma ãrea de plantio de 550 ha inferior em 25,68% da c~ 
lhida na safra passada. Com um rendimento media esperado de 11 673 kg/ha superior em 23,64% 

ao obtido em 1981 e inicialmente aguardada uma produção de 6 420 t. 

SAO PAULO- Neste mes, com a inclusão da ãrea da batata de inverno a area de cultivoseapresenta s~ 
perior em 89,46% (17 620 ha) da informada anteriormente. Com um rendimento media esper~ 

do de 16 379 kg/ha, inferior em 11,54% do previsto em março e aguardada uma produção de 288 600 t. 

Na região de Campinas existem ãreas em fase de plantio, germinação e desenvolvimento vegetativo. Em 
São João da Boa Vista e adjacências os bataticultores tiveram dificuldades para a aquisição deseme~ 
tes certificadas. 

PARANA - Face a identificação de novas ãreas de cultivo. com a solanãcea nas areas de Curitiba e Pon 
ta Grossa, passa a ser de 18 800 ha superior em 2,73% da informada anteriormente, e com um 

rendimento medi o esperado de 12 234 kg/ha superior em 4,13% do anteriormente esperado e prevista uma 
produção de 230 ooo t. 

Nas MRHs 273 (campos de Ponta Grossa) e 290 . (campos de Guarapuava), onde se cultiva a batata "lisa" 
e cujos plantios ocorreram em dezembro, a colheita jã teve inicio, estimando-se que ate o final do 
mês de abril havia sido colhido em todo o Estado, cerca de 3% dos 18 800 ha previstos com um rendi 
menta media de 23 000 kg/ha. 

Da ãrea cultivada no Estado, cerca de 4 700 ha (25% do total previsto) sãodecultivos tecnificados, 
onde as variedades mais plantadas foram a Bintje, Radosa e Delta, sendo os restantes 75% cultivados 
com batata comum. 

O produto colhido neste inicio de safra apresenta quali~ade apenas regular, verificando-se muitas ba 
tatas escuras , miÜdas e trincadas o que certamente irã depreciar a cotação do produto no mercado. 

As lavouras em andamento, de um modo geral, apresentam um aspecto apenas regular, sendo muito prej~ 
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dicado pela estiagem que se verifica desde o plantio. 

~produção desta safra, esti seriamente ameaçada, devido a grande incid~ncia de doenças fGngicas "RE 
QUEIMA'' que se verifica na grande região de Curitiba, mas os produtos estão sendo orientados para o 

seu controle. 

Informa-se ainda, que as atividades de colheita deverão se estender ate o final do m~s de agosto. 

SANTA CATARINA- Com uma irea plantada de 4 300 ha superior em 7,50% da infonnada anteriormente e 
com um rendimento mêdio esperado de 8 700 kg/ha maior em 8,75% do informado em mar 

ço ê aguardada uma produção de 37 410 t. 

DISTRITO FEDERAL - Em uma area plantada de 258 ha superior em 4,45% da colhida na safra passada, e 
com um rendimento mêdio esperado de 18 818 kg/ha, inferior em 5,91 % do obtido na 

Gltima safra, espera-se colher 4 855 t. 

10. CACAU (em amêndoas) 

A produção nacional esperada de cacau para 1981, é de 307 000 t, igual a informada 
n~ mes de março, pois os dados dos Estados produtores da esterculiãcea permaneceram inalterados. 

11. CAFt (em coco) 

11.1 Estimativa final da safra de café de 1981 

Segundo o INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFt- IBC, a produção brasileira obtida de café em 
coco, como resultante do 49 levantamento procedido no per1odo NOV/DEZ, passado, foi de 4 075 141 t, 
superior em 8,52% ã ultima informação divulgada, em decorrência de alterações positivas para os Es 
tados da Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, São Paulo e Parani. A produção obtida em 1981, propor 
cionou um volume de cafê beneficiado da ordem de 33,7 milhões de sacas de 60kg, assim distribu1dos: 
Parani- 8,3 milhões, São Paulo- 9,4 milhões , Minas Gerais- 11,5 milhões, Esp1ritoSanto- 3,3 
milhões, Bahi a - O, 7 milhões, cabendo ãs demais Unidades da Federação produtoras os restantes O ,5 

milhões de sacas. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto foi investigadoeml98l, foram 

os seguintes: 

ORDEf·l IIREA COLHIDA PRODUÇM OBTIDA R. ~1. OBTIDO 
(ha) (t) (kg/ha) 

TOTAL BRASIL 2 475 447 4 075 141 100,00 l 646 

lQ MG 528 948 1 366 513 33,54 2 583 

2Q SP 841 559 1 314 655 32,26 562 

3Q PR 633 327 928 832 22,79 467 

4Q ES 275 661 321 856 7,90 168 

59 BA 57 705 83 285 2,04 443 . 

OUTRAS 138 24 7 60 000 1,47 434 

11.2 Informações sobre as primeiras estimativas da safra cafeeira de 1982 

A produção naci anal de cafê em coco, de acordo com levantamentos procedidos pelo IBC, no 
per1odo novembro/dezembro de 1981, quando foram conhecidas as estimativas finais da safra passada e 
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concomitantemente realizada a 1~ estimativa da safra atual, e de 2 150 608 t, inferior em 47,23% da 
obtida em 1981, quando foram produzidas 4 075 141 t de cafe em coco. A Divisão de Estatistica do IBC, 

rea~iza em cada safra cafeeira 4 (quatro) levantamentos por Amostragem, nos Estados de Mi nas Gerais, 
Espirito Santo, São Paulo, Paranã e Bahia, principais Unidades da Federação produ.toras da "rubiãcea". 

Caso sejam confirmados, por ocasião da colheita, os atuais prognõsticos, o volume de café benefici~ 
do deverã situar-se em torno de 18,9 milhões de sacas de 60 kg. Acrescenta o IBC que o numero total 
de cafeeiros plantados no Brasil e estimado em 3,2 bilhões de pes. Deste total, 2,2 bilhõesdecovas 

encontram-se em condições de produzirem .na presente safra. 

t oportuno observar, que a significativa queda da produção 47,23% nesta 1~ estimativa econseqOência 
das fortes "geadas" sofrida por quase todas as regiões produtoras no mês de junho de 1981. 

BAHIA - Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 75 186 h a e produ ti vi da de esperada de 1 514 kg / ha , 
e inicialmente prevista uma produção de 113 851 t de café em coco, superior em 36,70% da oQ_ 

ti da em 1981 quando foram produz i das 83 285 t. A ãrea to ta 1 p 1 antada no t er ri tõri o ba i ar. o, e de 

93 467 ha, correspondendo a um total de 127 374 000 cafeeiros dos quais 103 963 000, estarão prod~ 

zindo em 1982. 

MINAS · GERAIS- Em uma ãrea ocupada com pesem produção de 466 306 ha e rendimento médio esperado de 
. 1 369 kg/ha, e aguardada inicialmente uma produção de 638 568 t de cafeemcoco, inf!:_ 

rior em 53,27%, da obtida na safra passada quando foram produzidas 1 366 513 t. Exi s tem atualmente 
no Estado uma ãrea total plantada de 653 865 ha, correspondendo a um total de963 467 000 cafeeiro~. 

dos quais 696 461 000 de pes estão em idade produtiva no ano em curso. 

ESPTRITO SANTO - No estado capi xaba a ãrea ocupada com pés em produção é inicialmente prevista em 
321 950 ha. Com uma produtividade esperada de 1 310 kg/ha, é aguardada uma produção 

de 421 624 t, superior em 31,00% ãquela obtida em 1981. Existem no Estado um total de50 5 686 000 de 
pes plantados, dos quais 408 100 000 estarão produzindo neste ano. A ãrea t~tal plant ada é de 
391 473 ha sendo que 321 950 ha estão ocupadas com pés que darão colheita nesta safra. 

SJIO PAULO- Em uma ãrea ocupada com pesem produção de 575 556 ha, inferior em 31,61 % da colhida em 
1981, é inicialmente prevista uma produção de 741 709 t. A .produtividade esperada na pr!:_ 

sente safra é de 1 289 kg/ha, inferior 17,48% da obtida na safra passada. A ãrea total plantada e de 

804 540 ha, correspondendo a um total de 825 555 000 cafeeiros, dos quais 637 864 000 estão em pr~ 
cesso produtivo neste ano. 

PARANJ'i - A ãrea ocupada com pés em produção nesta safra situa-se ao redor de 264 403 ha, e produtl 
vidade esperada de 643 kg/ha, espera-se uma produção de 176 056 t, inferior em 81,69% da oQ_ 

tida em 1981. A ãrea total plantada no estado paranaense é de 568 461 ha, correspondendo a um total 
de 572 421 000 cafeeiros dos quais cerca de 272 333 000 de pés produzirão nesta safra. 

12. CANA-DE-AÇÜCAR (em caules) 

A produção esperada, em 1~ estimativa a nivel nacional é de 163 127 066 t. Quando co~ 
parada ã produção obtida em 1981, a atual estimativa e superior em 4, 86%. 

São apresentadas neste mês , as pri me iras informações provenientes do Estado do Parã. 

Considerando-se a mesma ãrea geogrãfica, a presente estimativa supera em 0,94% ã pr~vista nomes de 
março. 

Seguem-se as informa ções oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RORAIMA ~A drãstica redução nas estima tivas deve-se ao abandono da cultura. Levantamento realiz ado 

por fun cionãrios da Secreta r ia de Agri cultura e Ministério de Agricultura nas localidades 
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de 1·1ucaj a i, Cantã, t~urupü e Ta i ano onde h avi a grandes ã reas com p l ar.t i o da cana, cons tatou-s~ agora, 
a inexistência do citado cultivo reduzindo 71,15% passando de 52 para 15 ha. Com a produtividade pr~ 

vista de 32 000 kg/ha, igual ã anteriormente estimada, e esperada agora, uma produçã~ de 480 t, tam 
bem inferior em 71,15% da prevista em março. 

PARJ!:- As primeiras informações advindas do Parã mostram um decréscimo de 13,35 ~{ na ãrea plantada em 

relação ã colhida em 1981, sendo este ano admitida como 5 496 ha. Foi evidenciado um razoãvel 
ganho na produtividade (14,05%) em relação ã ultima safra, estando prevista para 55 715 kg/ha. A 
produção esperada e de 306 210 t, ligeiramente inferior (l,l mq ã obtida no ano passado. 

PERNAI·1BUCO- Fundamentado em trabalho minucioso de pesquisa de campo,efetuadoportecnicos da .Comis 
são Estadual de Planejamento Agr'ícola - CEPA, foi admitido 52 000 kg/ha como a produtj_ 

vidade mais provãvel. Com isso, a produção esperada torna-se superior em 8,33% ã prevista em março, 

sendo aguardada 18 824 000 t, enquanto ã ãrea permaneceu inalterada. 

SERGIPE- Investigações recentes mostram uma redução de 7,85% na produtividadP da cana-de-açúcar no 
Estado sendo agora prevista para 5i 917 kg/ha. Com isso, numa ãrea de 23 279 ha, aguarda-se 

uma· produção de l 208 576 t, no mês anterior. 

MATO GROSSO DO SUL- Novas ãreas de plantio foram levantadas, somando agora 32 738 ha ã ãrea destj_ 
nada ao corte e superior 12,40% ã ãrea prevista em março. A produtividade mo~ 

trou-se estãvel (48 715 kg/ha), sendo esperada ã produção de l 594 832 t, tannem superior em 12,40% 
ã anteriormente prevista. 

13. CEBOLA (em bulbos) 

A produção nacional esperada, em l~ estimativa, perfaz um total de 677 638 t, inferior 

em 12,77% da obtida na safra passada, quando foram colhidas 776 878 t. 

Em relação ao mês anterior a presente estimativa apresenta-se inferior em 4,30%, devido a decrescj_ 

mos ocorridos no Estado de São Paulo. São registrados neste mês as primeiras informações dos Estados 

de Sergipe e Bahia. 

O produto jã se encontra colhido nos Estados do Paranã, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Esta t1 sti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SERGIPE -Como primeira informação e registrada uma ãrea de plantio de 75 ha, superior em 7,14% ã 
colhida na safra passada. Com um rendimento media esperado de 4 562 kg/ha, inferior em 

8,76% ao obtido em 1981, e aguardada uma produção de 342 t. 

BAHIA -A primeira pré-estimativa de ãrea a ser plantada 3 560 ha, acusa um acréscimo de 4,34 ~~ em relação 

ã ãrea colhida na safra passada foi de 3 412 ha. Com um rendimento media esperado de 13 666 

kg/ha, superior em 14,29% ao obtido em 1981, é esperada uma produção de 48 650 t. 

S~O PAULO- Em uma ãrea plantada de 15 810 ha, inferior em 13,13% ã informada em março e com um ren 

dimento médio esperado de 15 810 kg/ha, superior em 3,46% ao previsto anteriormente, a 

produção esperada situa-se em 249 950 t. 

Estã prevista uma produção de 67 500 t de cebola de "SOQUEIRA" numa ãrea cultivada de 4 250 ha, enqua.!!_ 

to que, a produção de cebola de mudas poderã alcançar 182 450 t, em uma ãrea cultivada de ll 560 

h a. As chuvas prejudicaram o preparo dos canteiros, fonnação de mudas e transplante. O mercado se 
apresenta firme, com o saco de 45 kg comercializado variando de Cr$ 2.500,00 a 2.700,00. 

14. CENTEIO (em grãos) 

A produção esperada em 2~ estimativa, somente para o Estado do Rio Grande do Sul é 

de 3 653 t superior 3,02% ã estimada no mês passado devido a acréscimos na referida Unidade da Fede 

ração. 
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Aguardam-se as primeiras informações provenientes do Paranã e Santa Catarina para que se possa conh! 
cera estimativa a nível nacional. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea estimada para cultivo com centeio no Rio Grande do Sul mostra-se superior 
em 4,69% da cultivada na safra passada e qúe foi de 3 388 ha. Com a area a ser 

plantada de 3 547 ha e produtividade esperada de 1 030 kg/ha ê prevista preliminarm1~nte uma prod~ 

ção de 3 653 t, superior em 3,02% da aguardada no mês anterior. 

15. CEVADA (em grãos) 

A produção esperada em 2~ estimativa, para o Estado do Rio Grande do Sul, Única unid~ 

de informante atê o momento, ê de 75 644 t, superior em 15,70% a do mês anterior, e de 19,32% a da 

safra passada. 

Aguardam-se as primeiras informações dos Estados do Paranã e Santa Catarina para que seja conhecida 

a 1~ estimativa a nível nacional . 

A segui r as "informações preveni entes dos Grupos de Coordenação de Esta ti sti c as Agropecuãr i as ( GCEAs). 

RIO GRANDE DO SUL - A cultura jã ocupa o 29 lugar em importância nos cultivos de inverno no Estado, 
vindo logo apõs o trigo. A ãrea a ser olantada, face os resultados do 29 leva~ 

tamento da fase de intenção de p 1 anti o, .atinge 64 105 h a, sendo superior em 15,70% ã informada no 
mês anterior. A assistência técnica prestada pelas industrias cervejeiras, ocupando-se da distribuj_ 
ção de sementes selecionadas por si ou com a colaboração de entidades de classe dos produtores, tem~ 
sido um fator preponderante na expansão do cultivo, aliada a comercialização das safras obtidas dj_ 

retamente cornosetor cervejeiro no Estado. Comorendimentomêdioprevistoinicialmenteemll80kg/ha, 

inalterado em relação a março, ê preliminarmente esperada uma produção de 75 644 t. 
Existem possibilidades ainda de maior expansão na area de cultivo ora estimada, pois existe disponj_ 

bilidade de sementes ·para o plantio de atê 80 000 ha. 

16. COCO-DA-aATA (em frutos} 

A produção nacional esperada nesta 2~ estimativa, ê de 550 883 milheiros de frutos, 
sendo superior em O, 1.4% da infonnada em março, em decorrência de acréscimos nas estimativas dos Es 
tados do Parã ·e Sergipe. 

Em re 1 ação ao oót i do na safra ante ri o r, quando foram produzi das 503 877 mil hei ros de frutos, a a tua 1 
estimativa apresenta-se superior em 9,33%. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PARJ!. - Informa-se que em uma ãrea ocupada com pês em produção nesta safra de 2 003 ha, inferior em 
O ,64% da prevista em março e rendimento medi o esperado de 6 194 frutos/ha, ma i o r O, 72% ao i n 

fonnado anteriormente,ê aguardada uma produção de 12 407 milheiros de frutos. 

SERGIPE- A ãrea ocupada com pês em produção nesta safra apresenta-se superior em 0,94% em relação 
ã informação do mês anterior, situando-se em 40 779 ha. Com a produtividade prevista de 

2 050 frutos/ha, inferior em 0,05%, ê esperada uma produção de 83 882 milheiros de frutos. 

17. FEIJAO (em grãos) 

A produção nacional, quando consideradas as duas safras, ainda ê desconheci da, por na o 
estarem disponíveis as estimativas da 2~ safra em algumas Unidades da Federação. 
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17. l FEIJAO (l~ safra) 

A produção esperada em sua 4~ estimativa a nTvel nacional ~ de l 786 317 t, sendo su 
perior em 30,67% ã safra passada quando foram colhidas 1 367 016 t. Comparativamente ao estimado no 

mês de março, apresenta-se inferior em 2, 13%, face aos decréscimos observados nos Estados do Mara 
nhão, Piaui, Bahia, EspTrito Santo e Distrito Federal, embora o acr~scimo ocorrido em Santa Catari 
na~ O produto jã foi colhido em Minas Gerais, EspTrito Santo, São Paulo, Paranã, Rio Grande do Sul, 
Mato Grosso do Sul e Mato Grosso. 

São apresentados neste mês, os dados preliminares de colheita para Santa Catarina e Goiãs. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tatT st i c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

MARANHAO- A produtividade esperada de 480 kg/ha, ~inferior em 7,51 % ã informada em março devido a 
reavaliações procedidas pelas COREAs e COMEAs nas Microrregiões Homogêneas, 033-- BAI 

XO PARA1BA MARANHENSE, 034 -- PINDARt, 035 -- MEARIM, 041 -- ITAPECURU e 044 -- PASTOS BONS. A ãrea 
plantada de 54 177 ha, menor 2,38% ã prevista anteriormente, leva-nos a uma produção esperada de 
26 013 t. 

PI~U1 -A constatação de novos plantios realizados no Municipio de BARRO DURO, promove o incremento 
de 0,94% na ãrea plantada situando-a em 278 318 ha. A produtividade prevista agora em 

343 kg/ha, ~inferior em 18,91 % ã informada anteriormente, como conseqUência da escassez de chuvas e 
incidência de pragas nos f.lunidpios componentes das Microrregiões Homogêneas, 045 -- BAIXO PARNATBA 

PIAUIENSE, 047 -- TERESINA, 050 FLORIANO e 051 -- BAIXOES AGRICDLAS PIAUIENSES. t esperada uma 

produção de 95 498 t. 

BAHIA- A estiagem ocorrente, na principal zona de produção,~ a responsãvel pela queda de20,86% na 

produtividade esperada situando-a neste mês em 148 kg/ha. A ãrea plantada permanece inalte 

rada e espera-se uma produção de 68 638 t. 

ESPIRITO SANTO - Retifica neste mês os dados de colheita fornecidos em março. A ãrea colhida 49 700 ha 
manteve-se igual ã informada anteriormente, contudo, a produtividade obtida passou 

de 431 para 348 kg/ha, em razão do excesso de chuvas durante a fase de colheita, nos Municipios do 
Norte do Estado. Desta forma a produção obtidà foi de 17 297 t. 

SANTA CATARINA- Com a conclusão da colheita, constatou-se o incrementode3,16%naprodutividade pa~ 
sando-a, dos 950 anteriormente previstos para 980 kg/ha, comidêntico reflexonapr9_ 

dução obtida, que a 1 cançou 243 040 t. A ã rea de c o 1 heita situou-se em 248 DOO h a confirmando-se ases 

timativas anteriores. 

GOIÃS- Apresenta neste mês os dados preliminares de colheita, tendo se confirmadoasestimativas a~ 
teriormente feitas para d produto. Assim em uma ãrea colhida de 11 455 ha, com uma produtivj_ 

dade obtida de 400 kg/ha, foram produzidas 4 582 t. 

DISTRITO FEDERAL - A produt i vi da de prevista de 580 kg/ha ' · ~ inferi o r em 10,22% da informada em março, 
devido ao intenso ataque de "VAQUINHAS'', durante todo o seu ciclo vegetativo. A 

area a ser colhida mantem-se nos 1 699 ha, anteriormente estimados, esperando-se uma colheita de 

985 t. 

17.2 FEIJAO (2~ safra) 

A produção esperada em 4~ estimativa, para o conjunto das Unidades da Federação: Ama 
zonas, Roraima, Paraiba, Pernambuco, Rio Grande do Sul eMato Grosso, em3~ estimativa, para Rondônia: 
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Cearã, Alagoas, Paranã e Santa Catarina, em 2~ estimativa para Bahia, Minas Gerais, Espir i ta Santo, 
São Paulo, -Mato Grosso do Sul e Goiãs e em r~ estimativa p"ara o Terdtõrio Federal elo Amapã e Sergj_ 
pe, totalizam l 252 607, superior 32,64% da obti~a na safra passada, quando considerada a mesma ãrea 
geogrãfica (exceto Mato Grosso). Comparativamente ao mês de março, excluindo do conj unto acima Amapã 
e Sergipe, observa-se o acrêscimo de 3,56%, em virtude de alterações positivas nos Estados de Rond~ 
nia, Alagoas, Bahia, Espirita Santo, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Goiãs, embora as reduções obser 
vadas em Pernambuco, Santa Catarína e Mato Grosso. 

Aguardam-se as informações iniciais do Acre, Parã, Maranhão, Piaui, Rio Grande do Norte, Rio de Ja 
neiro e Distrito Federal, para ser conhecida a l~ estimativa a nivel nacional. 

Seguem as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

RONDONIA - A ãrea plantada de 53 480 ha, superior em 35,98% em relação ao mês de março, decorre de 
reavaliações realizadas nos municipios de JIPARANA, PRESIDENTE MEDICI, CACOAL, PIMENTA 

BUENO e COLORADO D'OESTE. A produtividade prevista de 652 kg/h·a, menor 5,92% ã informada no mês ante 
rior, reflete a incidência de doenças fungicas "MELA", que vem aparecendoemalgumaslavouras. A pr~ 

dução esperada situa-se em 34 878 t. 

AMAPA- Em "intenção de plantio", informa-se uma area a ser plantada ao redor de 208 ha, inferiorem 
71,31 % ã colhida na safra passada. Com uma produtividade prevista em 683 kg/ha; mai.or57,37% 

ã obtida em l98l, · espera-se uma colheita de 142 t. 

PERNAMBUCO A ausência de chuvas, nos municipios maiores produtores da leguminosa vem caúsando o 
quadro de indefinição para a presente safra. Estima-se que a ãrea a ser plantada fic2_ 

ra em torno dos 294 962 ha, inferior 1,68% da informada em março. Com uma produtividade de 392 kg/ha, 
menor 21,60% da prevista em março ê aguardada uma produção de 115 626 t. 

ALAGOAS -As condições climãticas têm se mostrado favorãveis ã expansão da leguminosa no territõrio 
alagoano. A ãrea plantada de 157 952 ha, ê superior em apenas 1,00% ãquela estimada em ma.!:_ 

ço. A produtividade ê levemente inferior passando de 592 para 589 kg/ha. Assim a produção devera al 
cançar as 93 057 t. 

SERGIPE - Em "intenção de plantio" ê informada uma area de 74 993 ha, superior 57,41 % ã colhida em 
1981. Com uma produtividade esperada de 363 kg/ha, maior 100,55% ãobtida na frustrada sa 

fra anterior, espera-se a produção de 27 222 t. 

BAHIA- Os bons indices pluviomêtricos observados no mês de abril'· na região nordeste do estado, con 
correram para uma maior definição das areas a serem plantadas nesta safra. Entretanto a·s per~ 

pecti v as de expansão, são remotas, vez que a falta de recursos para os fi nanei amentos de cus te i o i rã o 
agir como fator limitante da produção. A ãrea plantada, apresenta um incremento de 85,71 % e ê ago~a 

estimada em 130 000 ha. A produtividade cresce 8,57% passando de 455 para 494 kg/ha . Desta forma a 
produção esperada ê de 64 220 t. 

ESP1RITO SANTO - A area plantada neste mes, ê igual ã informada anteriormente ou seja 57 400 ha. A 
produtividade esperada esta prevista em 636 kg/ha sendo superior em 6% ã informada 

·em março. Assim tem-se uma estimativa de produção de 36 497 t. 

SAO PAULO - Os baixos preços ofertados aos produtores, em decorrência do razoãve l volume de produção 
obtida na l~ safra, aliados ao retardamento nas liberações do financiamento de custeio, 

poderão,constituir-se no fator limitante da expansão de ârea cultivada com a leguminosa nesta 2~ 52_ 
fra. Apesar disto a ãrea plantada de 238 029 ha, mostra-se superior em 13,35% ãquela estimada no mês 
anterior. A produtividade prevista cresce 6%, passando dos 650, informados em março para 689 kg/ha, 
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no presente mês. Desta forma espera-se uma colheita de 163 900 t. 

SANTA CATARINA O atraso significativo no inicio do plãntio, ocorrência de estiagem em março e in 
tenso ataque de pragas, vem ocasionando sensiveis perdas da produtividade inicial 

mente prevista e que causarão reflexos na produção esperada. A ãrea plantada de 125 000 ha, ê igual 
ãquela estimada em março. A produtividade esperada de 660 kg/ha, ê inferior em 12%, comidêntico pe~ 
centual para a produção esperada que ê agora de 82 500 t. 

~~TO GROSSO DO SUL - Numa ãrea plantada de 24 000 ha super1or em 33,33% ã informada em março e com 
uma produtividade prevista em 600 kg/ha igual ã do mês anterior, espera-se uma 

produção de 14 400 t. 

~TO GROSSO- A ãrea plantada, sofre pequena alteração negativa (-0,99), e ê agora estimada em 
63 993 ha. A produtividade estã decrescida em 2,21 % passando de 613 para 619 kg/ha. 

Assim a produção deverã alcançar 39 603 t. 

GOlAS - A ãrea plantada ê de 208 100 ha, maior 9,53% ã informada no mês de março. A produtividade ê 

superior em 10% passando de 400 para 440 kg/ha. A produção esperada situa-se em 91 564 t. A 
estiagem iniciada na segunda quinzena de abril, causa apreensão aos produtores, vez que a sua persi~ 

tência nas prõximas semanas poderã comprometer a safra. 

18. FUMO (em folhas secas) 

A produção esperada para a presente safra agricola em 4~ estimativa para o conjunto 

dos Estados de Alagoas, Minas Gerais, São Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gro~ 
soe Goiãs, em 2~ estimativa para Cearã e Paraiba, ê de 325 241 t, superior em 7,06% ã produçãoobt~ 
da na safra passada, quando considerada a mesma ãrea geogrãfica e ainda, superior em 1,17% ã estima 
tiva do mês de março, devido a acrêscimos nos Estados de Alagoas, Minas Gerais e Paranã. 

Aguardam-se as informações provenientes dos Estados de Sergipe e Bahia para que se conheça a prev~ 

são nacional desta cultura. 

São registradas neste mês, as atividades finais de colheita no Estado do Paranã. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ALAGOAS- A perspectiva de um clima propicio ao cultivo, principalmente com a chegada das chuvas tem 

· estimulado o plantio de novas ãreas, mostrando neste mês, um acréscimo de 2,28% em relaç.ão 

ao mês anterior, totalizando 39 991 ha. Embora a produtividade tenha decrescido de 0,20% em relação 
a março ou seja agora, 987 kg/ha, aguarda-se a produção de 39 470 t, que supera em 2,08% ã estimati 
va anterior. 

MINAS GERAIS- Novas investigações sobre a cultura acrescem em 21,18% ã ãrea plantada em relação ao 
mês de março, fazendo com que esta totalize lO 475 ha. O bom desempenho vegetativo 

faz com que seja admitido o acréscimo de 6,84% na produtividade, registrada agora con~ 765 kg/ha. 

Com isso, e aguardada uma produção de 8 015 t, superando em 29,50% a estimativa realizada no mês an 

terior. 

PARANA - No final do mês de abril encerraram-se os trabalhos de colheita no Estado. Os numeras fi 
nais para a safra atual, atê posterior compatibilização com os informes a serem coletados 

junto as Companhias de Fumo que operam no Paranã são os que seguem: 
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REGIM 
JI.REA COLHIDA PRODUÇJ'IO OBTIDA PRODUTIVIDADE 

(ha) (t) ( kg/ha) 

leste 9 690 16 475 1 700 

Norte 200 363 1 815 

Oeste 7 620 13 162 727 

ESTADO 17 510 30 000 1 713 

A ãrea colhida foi superior em 3% ã da safra passada, tendo como raziio di reta deste · 
acréscimo a ampla campanha de incentivo promovida pelas principais Companhias de Furno, que alem da 
assistência técnica e financeira, forneceram os insumos necessãrios a condução da cultura, a preços 
bastantes razoãveis. 

A produtivid(ide obtida de l 713 kg/ha comportou-se um pouco acima· do prognóstico inicial e sõ não foi 
melhor devido ã estiagem verificada no per1odo de dezembro a fevereiro, que prejudicou a melhor for 

mação das plantas em desenvolvimento. 

Jã as condições climãticas verificadas no mês de abril, mostraram-se favorãveis ã conclusão dos tra 
balhos ·de colheita bem como ao processo de secagem das folhas. 

No per1odo, os preços recebidos pelos ·fumicultores oscilaram de Cr$ 2.500,00/2.800,00 a arroba de f~ , 
lha seca, dos fumos Amarelinho e Virg1nia, cultivados em maior proporção, preços es t es considerados 
pouco satisfatórios. 

19. GUARAN~ ( semente despolpada) 

A produção nacional esperada nesta 3~ estimativa permanece inalterada com relação ã 
infor~ada em março situando-se em 950 t. 

Em relação ã safra passada, quando foi colhida uma produção de 700 t no Amazonas, Ünico Estado pr~ 
dutor naquela êpoca, a atual estimativa mostra-se superior em 35,71 %. 

20. JUTA (em fibras secas) 

A produção esperada, em 4~ estimativa para o Estado do Amazonas, e de lO 540 t. A area 
plantada ê de lO 540 ha sendo aguardada a produtividade de l 000 kg/ha. 

Como o produto ê levantado somente nos Estados do Amazonas e Parã, aguardam-se as informações deste 
ultimo para que se tenha a estimativa a nível nacional. 

21. LARANJA 

A produção esperada, em 2~ estimativa a nível nacional, ê de 56 925 460 milheiros de 
frutos, superior em 0,34% ã prevista durante o mês de março, em decorrência de acréscimos nas prod~ 
ções dos Estados de Sergipe e Minas Gerais. 

Em relação~ safra obtida em 1981, quando foram colhidos 57 126 853 milheiros de frutos, a presente 
estimativa mostra-se inferior em 0,35%. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Esta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs). 

SERGIPE - Investigações de campo revelam um ligeiro acrêscimo na ãrea ocupada com pês em produção, 
mostrando que esta ê superior em 0,81 % em relação ã estimada no mês anterior totalizando, 
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agora, 24 474 ha. A produtividade permanece estãvel (83 214 frutos/ha) e, ê esperada neste mes, a 
produçâo de 2 036 579 milheiros de frutos. 

MINAS GERAIS - Novas ãreas que entram em nrodução nesta safra foram e vi denci adas, neste mês, faze~ 

do com que totalize 28 400 h a, ou seja, 7 ,92:; superior ã prevista anteriormente. Com 
a produtividade de 70 855 frutos/ha, superior em 1,66% da esperada em março ê estimada aproduçâo de 
2 012 282 milheiros de frutos. 

22 . t·1ALVA em fibras secas) 

A produção esperada em 4~ estimativa para os Estados do Amazonas e 1·1aranhão ê de 37 054t. 
Em relação â safra obtida no ano passado, a presente estimativa ê superior em 28,40% embora ainda 

nao seja conhecida a estimativa relativa ao Estado do Parã, uma das três unidades investigadas, e 
com a qual serã composta a estimativa a nível nacional. 

23. MAMONA (em bagas) 

A produção nacional esperada nesta 2~ estimativa atinge 298 847 t, sendo inferior em 

0,53% da informada em março em decorrência da redução nas estimativas dos Estados do Piauí e Pernam 
buco, embora tenha havido acréscimo em Mato Grosso. 

Em relação ã safra anterior, quando foram produzidas 278 006 t, a estimativa deste mes apresenta-se 
superior em 7,50%. 

A seguir, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuãrias(GCEAs). 

PIAUT - Com uma ãrea estimada de 15 187 ha, igual ã anteriormente informada e rendimento médio esp~ 
rado de 691 kg/ha, inferior em 0,72% do informado em março, decorrente de fenômenos climãti 

cos adversos, e aguardada uma produção de lO 495 t. 

PERNAMBUCO- Novas informações procedentes do campo, indicam que as adversidades climãticas foram as 
responsãveis pelas reduções de 3,83% na ãrea plantada e 9,33% no rendimento médio esp~ 

rado, agora estimados em 28 850 ha e 408 kg/ha, respectivamente. A produção fica assim prevista em 
ll 771 t. Convem ressaltar que a fase de plantio acha-se em pleno desenvolvimento nas regiões do 
AGRESTE e IPOJUCA, devendo ainda alongar-se até princípios de junho. 

MATO GROSSO -Com o financiamento de 126 ha a 24 produtores pelo Banco do Brasil 
ãrea plantada estadual foi retificada para 663 ha, correspondendo 

de 23,46% sobre a informada no mês anterior. Com o rendimento médio previsto de 

rior 19,01% do estimado em março, é esperada uma produção de 668 t. 

24. MANDIOCA (em raizes) 

de DIAMANTINO a 

assim a um acréscimo • 
l 008 kg/ha, sup~ 

A produção esperada em 4~ estimativa no conjunto das Unidades da Federação de Rondô 
nia, Acre, Amazonas, Roraima, Amapã, r~aranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraiba, Pernambuco, Se.!:_ 
gipe, Bahia, Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, Sâo Paulo, Paranã, Santa Catarina, Rio 
Grande do Su l,MatoGrossodoSu l, MatoGrossoeGoiãseem3~estimativaemAlagoastotaliza 24 745 201 t, 
sendo inferior em 0,74% da informada no mês anterior na mesma ãrea geogrãfica em virtude dos decrês 
cimos nas estimativas do Acre, Amapã, Maranhão, Piauí e Paraiba, embora tenha ocorrido acréscimos em 

Alagoas e Sergipe. 

Comparando esta estimativa (excluída da informação do Território do Amapã, incluída este ano na pe~ 

quisa), com a obtida na safra anterior na mesma ãrea geogrãfica (23 247 729 t), observa-se um acres 
cimo de 6,25%. 
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Aguarda-se as primeiras informações do Estado do Pari para que possa ser conhecida a produçâo nacio 
nal do produto neste ano. 

A s~guir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE - E registrado a reduçâo de 3,89% na es t.i ma ti v a do rendimento medi o esperado, o qua 1 passou de 

16 643 para 15 995 kg/ha, com igual reflexo na produção esperada. Numa irea plantada e dest~ 
nada ã colheita nesta safra igual ã anteriormente informada de 16 825 ha e aguardada uma colheita de 
269 109 t. 

AMAP~ - Em uma area plantada e destinada ã colheita nesta safra de 3 459 ha, inferior em 8,66% da in 
fcmmada em março e rendimento medi o esperado de 13 104 kg/ha. m'lior 0,01 ~~ e esperada uma prE_ 

dução de 45 327 t. 

MARANHAO - A ãrea plantada e destinada a colheita nesta safra esti estimada em 460 914 ha, correspo~ 
dendo a uma redução de 1,86% sobre a informada no mês anterior. Com o rendimento medio 

previsto de 7 547 kg/ha, menor 1 ,99% e esperada uma produçâo de 3 478 395 t. 

PIAUT - Novos levantamentos procedidos no periodo, registraram o decréscimo de 0,72% na ãrea plant~ 
da e destinada ã colheita nesta safra, situando-a em 116 917 ha, em decorrência de reajustes 

efetuados pelas COREAS e COMEAS. Com a produtividade esperada de 9 282 kg/ha, inferior · em 3,58% da 
informada em março, em virtude, principalmente, da longa estiagem enfrentada pela cultura neste ano 
que obrigou as plantas a consumir suas reservas nutritivas, principalmente, de ãgua . causando assim 
grande prejui zo ao bom desenvo 1 vi mento da euforb i ãcea, e esperada agora uma produção de 1 085 170 t. 

PARATBA - E' registrado um rendimento medi o esperado de 9 563 kg/ha, inferi o r em apenas O ,O 1% does ti 

mado em março, causado por ajustamento de dados nas COREAS de AREIA, JO.l\0 PESSOA e PRINC~ 
SA ISABEL, que se reflete na redução de 82 t na produção. Em uma ãrea plantada e destinada ãcolhe~ 
ta nesta safra igua 1 ã anteriormente informada de 65 735 h a, e esperada agora uma produção de 628 628 t . 

ALAGOAS - Com a chegada das chuvas em todo o Estado foi es.timado o acréscimo de 3,27% no rendimento 
médio esperado o qual passou de 9 166 para 9 466 kg/ha, com igual reflexo na produção esp~ 

rada. Assim,.em uma irea plantada e destinada ã colhei ta nesta safra· de 25 762 ha, igual ã estimada 
em março e esperada uma produção de 243 855 t. 

SERGIPE - A ãrea plantada e destinada ã colheita nesta safra apresenta-se superior em 2,66% quando 
comparada com a informada no mês anterior, situando-se em 38 316 ha. Com a produtivfdade 

esperada de 13 441 kg/ha, inferi o r em O ,83% da anteriormente prevista, a produçâo esperada e agora 

de 515 005 t. 

25. MILHO (em grãos) 

A produção nacional esperada em 1~ estimativa, estã em torno de 21 774 142 t, sup~ 
rior em 3,20% (exclu1dos o Território do AmÇtpã e Distrito Federal, unidades inclui das na pauta de i~ 

vestigação este ano) da obtida em 1981, quando foram produzidas 21 098 300 t. Em relação ao informa 
do em março (22 133 736 t), a presente .estimativa (exceto Sergipe e Bahia-2~ safra), 21 647 783 t~ 
mostra-se inferior em 2,20% face as alterações negativas ocorridas nos Estados do Acre, Amazonas, Ma 

ranhâo, Piau1, Cearã, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia (1~ safra) e Rio Grande do Sul, embor~ 
os acréscimos verificados em Goiãs e Distrito Federal. 

Seguem-se as informações oriundas dos Grupos de Coordenação de Estat1sticas Agropecuãrias (GCEAs). 

ACRE -A ãrea plantada 20 174 ha, não sofreu alterações em relação ao mês de março, contudo a· prod~ 
tividade decresceu em 3,11 % passando dos 1 318, informados no mês anterior para 1 277 kg/ha, 

neste mês. A produção esperada e agora estimada em 25 770 t. 
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AMAZONAS - Através de novos levantamentos de campo realizados pela representatividade da EMATER no 
GCEA/AM, foi constatado uma retração de ãrea da ordem de 20,80% em relação ã informação 

de março, situando-a em 4 817 ha. 

A produ ti vi da de esperada de 1 300 kg/ha i gua 1 ã do mes anterior e considerada alta, devi do ao fato 
da cultura ser implantada em maior escala nas vãrzeas umidas. A produção esperada e de 6 262 t. 

~IARANHJI.O - A ãrea plantada e a produção esperada apresentam-se com reduções de 3,35% e 4,29%, respeE. 
ti v a mente em função, de reava 1 i ações efetuadas nas Mi crorregi ões Homogêneas de PINDARt e do 

MEARIM. A produtividade passa de 531 para 526 kg/ha, representando um leve decréscimo de 0,94%, le 
vando a estimativa de produção para 282 739 t. 

PIAUl - Novas informações procedentes do campo, indicam uma area estimada em 382 630 ha, representa~ 
do o ligeiro acréscimo de 0,03%, em razão de reavaliações efetuadas pelas Comissões Regi~ 

nais e Municipais de Estatísticas Agropecuãrias. A produtividade estimada em 562 kg/ha, inferior em 
13,14% ã prevista em março espelha a mã distribuição de chuvas nos Municípios maiores produtores da 
gramínea, notadamente, nos períodos de floração e granação das espigas. Desta maneira é aguardada 
uma produção de 215 095 t. 

CEARA - A ãrea plantada e de 450 000 ha, inferior em 13,46% ã informada em março, decorrente de pe! 
das de ãrea em conseqUência da mã qualidade das "sementes selecionadas", adquiridas pelos Õ! 

gãos de fomento do estado e vendida aos produtores e que, simplesmente não germinaram. Acrescenta o 
GCEA/CE, que se não fossem as sementes produzidas no prõprio estado, através das ãreas irrigadas, os 
prejuízos seriam bem maiores. A produtividade decresce em 11,11 % sendo agora de 480 kg/ha, permiti~ 
do uma produção esperada de 216 000 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - A estiagem ocorrente no estado, atingiu em algumas regiões as lavouras na fase 
de formação dos grãos, ocasionando a queda de 26,21 % na produtividade esper~ 

da situando-a em 428 kg/ha neste mês. A ãrea plantada 162 505 ha e inferior em 14,74% ãinicialmente 
prevista, donde espera-se uma produção de 69 552 t. 

PERNAMBUCO - Esta gramínea foi a mais afetada pelos rigores· da estiagem. Na zona SERTANEJA, os pla~ 
tios realizados no "CEDO", especialmente em Moxotõ e PAJEU, onde as perdas foram signj_ 

ficativas, repercutiram num decréscimo de ãrea a nível estadual da ordem de 18,92%, situando-a em 
294 645 h a. A produ ti vi da de de 525 kg/ha, menor em 25% ã informada em março, faz prever uma produção 

de 154 689 t. 
o 

SERGIPE - No que pese a prolongada estiagem que se abate sobre o território sergipano, ai.nda assim, 
a expectativa entre os agricultores e de que as chuvas cheguem a tempo de permitir uma boa 

safra. Em primeira estimativa na fase de "intenção de plantio", informa-se uma ãrea a ser plantada de 
91 118 ha superior em 68,15% ã colhida na safra passada. Com uma produtividade prevista de 652 kg/ha, 
maior 115,89% ã frustrada safra de 1981, espera-se uma produção de 59 409 t. 

BAHIA- {l~ safra) - A ãrea plantada permanece inalterada. A produtividade prevista de 375 kg/ha, 
inferior em 6,02%, ê motivada pela estiagem nos meses de fevereiro e março na 

principal região produtora do Estado. Desta forma a produção esperada ê agora 169 043 t. 

BAHIA - (2~ safra) - Em "intenção de plantio" e informada uma ãrea a ser plantada de 130 000 ha, m! 
nor 43,39% ã ·colhida na safra 80/81. A produtividade estimada em 515 kg/ha, e 

ligeiramente superior ã obtida em 1981. A produção esperada e de 66 950 t. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada destinada ã colheita nesta safra e estimada neste mês em l 852 591 ha, 
sendo inferior em 1,36% da informada em março e que era de l 878 148 ha. Acusa 
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ram reduções nas areas plantadas vãrios municipios das Microrregiões Homogéneas: 314 - FUMICULTORA . . 
DE SANTA CRUZ DO SUL, 323 - COLONIAL DAS MISSOES, 324 - COLONIAL DE SANTA ROSA, 325 - COLONIAL DO 
IRA1, 326- COLONIAL DE ERECHIM, 330- SOLEDADE e 331 -CAMPOS DE VACARIA, ocorridas notadamentenas 
lavouras cultivadas no "tarde", isto e, no periodo dezembro/janeiro e que foram devassadas pelaesti~ 
gem que se prolonga desde janeiro atê abril, apenas com chuvas regulares em algumas regiões produt~ 
r as, durante o mês de fevereiro. Com a produti vi da de prevista em 1 699 kg/ha, inferi o r em 6,08% da 
estimada em n2rço, e esperada uma colheita de 3 147 339 t, com tendência de redução atê o final da 
safra. 

GOlAS- Os ataques de "cigarrinha das pastagens" e o relativo atraso do plantio por falta de chuvas, 
foram os problemas iniciais com que se depararam os agricultores goianos. Entretanto a me 

lhoria destas condições," vai permitir que esta seja a maior safra da graminea no Estado. A ãrea 
plantada neste mês e estimada em 884 260 ha, sendo superior 1,12% ã informada em março. A produtivj_ 
dade esperada e 2 231 kg/ha maior 0,27% sobre a prevista no mês anterior, espera-se uma colheita de 
1 972 400 t. 

DISTRITO FEDERAL - A traves de novos levantamentos de campo, foram detectadas novas ãreas cultivadas com 
a graminea, elevando a ãrea plantada dos 2 200, informados em ma rço para2 487 ha 

estimados neste mês. Com uma produtividade prevista em 1 459 kg/ha, superior em 21,58%.emrelação ao 
mês anterior, espera-se uma produção de 3 628 t. 

26. PIMENTA-DO-REINO (em grãos) 

A produção esperada em 4? estimativa no conjunto das Unidades da Federação do Amaz~. 
nas, Amapã, r1aranhão, Paraiba, Bahia e Mato Grosso e em 3~ estimativa no Espirita Santoêde4459 t, 
não apresentando alteração em relação ã informada no mês anterior. 

Esta estimativa excluida da informação do TerritÕrio do Amapã, Unidade da Federação incluida este 
ano na pesquisa, apresenta-se inferior em 13, 42% da obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogr~ 
fi c a ( 4 845 t) . 

27. RAMI (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 2? estimativa, totaliza 8 950 t nao sofrendo altera 
ção em relação ao mês de março. 

Comparativamente ã safra passada, quando foram produzidas 10 294 t, a atual estimativa apresenta-se 
inferior em 13,06%. 

28. SISAL OU AGAVE (em fibras secas) 

A produção nacional esperada em 3~ estimativa e de 248 722 t igual a prevista em mar 
ço. 

-Em relação a safra passada, quando foram produzidas 243 432 t, esta estimativa apresenta-se superior 
em 2,17%. 

29. SOJA (em grãos) 

A produção nacional esperada em sua 4? estimativa, e de 13 357 746 t, inferior em 
2,95% ~ prevista em março em decorrência d~ decréscimo~ o~orridos nos Estados da Bahia, Paranã, Rio 
Grande do Sul, Mato Grosso e Goiãs, embora os acréscimos registrados para Mato Grosso do Sul eDis 
trito Federal. 
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Comparativamente a produçâo obtida na ~ltima safra (14 977 972 t), a presente estimativa~ inferior 

em 10,82%. 

Seguem-se as infonnações provenientes dos Gt·upos de Coot·denaçilo de Estatlsticas Agropecuãrias (GCEAs). 

BAHIA- O produto jã foi totalmente colhido no território baiano. As condições climãticas que se apr~ 
sentaram desfavorãveis desde o olantio at~ a colhei ta, ocasionaram a queda de 78 ,5 n da produ ti_ 

vidade, passando-a dos 1 400 kg/ha inicialmente previstos para 300, com reflexos de idêntico perce.r:!_ 

tual na produção obtida. A area colhida de 1 180 ha manteve-se inalterada. 

PARAN:n: - No transcorrer domes de abril, teve prosseguimento em todo o Estado, as operações de colhe_!_ 

ta da leguminosa, cujos trabalhos encaminham-se para o seu final. 

Com base nas informações procedentes das Comissões Regionais de EstatTsticas Agropecuãrias (COREAs), e~ 

tima-se que aproximadamente 85% dos 2 150 000 ha previstos r:Jara a colheita, i~ aoresentaram produção. 

A situação de colheita por Região geo-econômica de produção, assim se apresenta: 

REGI710 l\REA COLHIDA PRODUç;'\0 OBTIDA R. ~1. OBTIDO 
(h a) ( t) (kg/ha} 

TOTAL DO ESTADO 827 500 3 806 400 2 083 

LESTE 192 500 346. 500 1 800 
NORTE 762 500 1 667 700 2 180 
OESTE 870 000 1 792 200 2 060 

0 GCEA/PR, no decorrer do mês de abri 1, nrocedeu um exaustivo estudo sobre as poss i bi 1 i d~ 

des da cultura na rresente safra, concluindo após reava 1 i acões d;:~s produ ti vi dades, que os efeitos da es 

tiagem ocorrida no lQ trimestre do ano, foram mais acentuddos do que se supunha, principalmente na 

Região Oeste, a mais representativa do Estado. Tomando-se por base a produtividade obtida dos 85% da 

ãrea atê aqui colhida, temos 2 084 kg/ha e considerando que as lavouras remanescentes situam-se pri.r:!_ 

cipalmente na ãrea Centro-Sul do estado, onde o desempenhodasli\vouras~apenas razoãvel, conclui-se 

que a pr•)·!ução total deverã situar-se em 4 480 000 t. A ausência de chuvas vem permitindo que os tr~ 

balhos de colheita tenham o seu curso normal, obtendo-se umprodutocomteordeunidadeentrel2e 14%. 

O produto colhido ê de boa qualidade com predominância do tipo 3, embora, com baixos teores de Óleo e 

proteina. Os preços recebidos pelos agricultores sofreram pequena elevação passando de Cr$ 1.670,00/ 

l. 720,00 no final de março, para CrS 1. 780,00/1.870,00 o saco de 60 kg. Com isso muitos produtores come 

çaram a comercializar sua produção, com tendências de intensificar-se nos próximos dias. Aãrea pla.r:!_ 

tada, não apresenta modificações em relação ao mes anterior. 

RIO GRANDE DO SUL- De acordo com o resultado dos levantamentos de campo, realizadoemtodosos217 

munic1pios do estado que cultivam a soja, a ãrea plantada e destinada ã colheita 

desta leguminosa nesta safra de 1982, não apresentou alteração em sua estimativa, neste mês, penn~ 

necendo em 3 534 331 ha. Em relação ã primeira estimativa bãsica da ãrea total cultivad3 para a atual 

safra, informada no prognostico de dezembro/81 e que era de 3 624 510 ha, ocorreu uma redução de 

2,49~ como resultante da estiagem prolongada que se abate sobre o estado desde janeiro a abril, com 

chuvas regulares em algumas regiões apenas no mês de fevereit·o. Com base nos resultados obtidos nas 

lavouras colhidas no periodo de observacões e levantamentos da informação de abril e que se situa de 

15/03 a 15/04, conforme a metodologia da pesquisa sobre a [)revisão de safras, a produtividade esper~ 

da a nivel estadual ~ agora de 1 286 kg/ha, variando desde o m1nimo de 884 kg/ha, na ~1i crorregião li~ 

mogênea 330 - SOLEDADE, ao mãximo de 1 799 kg/ha na 'licrorregião Homogênea 310- LITORAL SETENTRIONAL 

do Rio Grande do Sul. Comp~rando-se â estimativa de março quando o rendimento mêdio esperado era de 
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1 366 kg/ha, verificou-se uma redução de 5,86%. Considerando a nova estimativa da produtividade esp~ 

rada, a produção prevista a ser colhida ê de 4 545 150 t, ou seja, inferior em 20,13% da informada 

na estimativa bãsica do "PROGNOSTICO DE DEZ/ 81" e que era de 5 690 402 t, em periodo anterior ã e~ 
tiagem em janeiro deste ano. Atê o encerramento da coleta de informações em 15/04, referente a abril, 

estava colhida apenas 50% da ãrea prevista para colheita, portanto, sujeitas ãs estimativas atuais 

e alterações ainda sensiveis, vez que a deficiência h"ídrica que se faz sentir de forma acentuada em 

todo o mês de abril poderã originar maiores reduções na produtividade esperada atê o final da colhe.:!_ 

· ta com repercussão di reta na produção de grãos. A representação da. FECOTRI GO no GCEA/RS, na reunião 

de 28/04/82, apresentou trabalho sobre ·resultados de levantamento de informações sobre a soja, ef~ 

tuado junto aos departamentos técnicos de 24 cooperativas das 81 filiadas, com situação na data de 

15/04/82, quando estavam colhidas 49,77% da ãrea prevista nesta safra e, tambêm segundo aquela entj_ 

dade, representando as informações apuradas nas 24 cooperativas a 77,28% da produção total a ser co 

lhida no Estado. Assim a informação da FECOTRIGO, utilizando a estimativa da ãrea atual, aprovada. p~ 

lo GCEA/RS, e que ê de 3 534 331 h a, com rendimento medi o de 1 083 kg/h a, chega a uma produção de 

3 827 680 t, menor 32,73% da 1~ estimativa da produção esperada em dezembro passado conforme visto 

anteriormente e que era de 5 690 402 t. O representante da EMATER/RS no GCEA/RS, na mesma reuni ão , 

apresentou relatõrio dos resultados de levantamentos de prejuizos sobre a soja, efetuados por sua 

equipe têcni c a, abrangendo 46 dos 217 muni c1 pi os produtores de soja no Esta do e que segundo a que 1 a 

entidade, representam 42,48% da ãrea total cultivada no Estado. O referido trabalho revela que, na 

ãrea geogrãfi-ca dos municTpios investigados, estavam plantad os 1 529 298 hii dos 3 534 331 ha existe~ 

tes no estado gaúcho nesta safra. A evolução dos preju"ízos acumulados no periodo considerado do le 

vantamento foram os seguintes: 

na 2~ quinzena de março ............... 15,5% 

na 1~ quinzena de abri 1 ............... 18,1 % 

na 2~ quinzena de abri 1 ............ .. . 29 % 

Tomando-se como referência o rendimento mêdio inicial previsto pe lo GCEA/ RS (deze~ 

b~o/81) e que foi de 1 5 70 kg/h a, comparando-o com o rendimento medi o estimado dentro da 1 ~ quinzena de 

abril pelo mesmo Õrgão e que ê de 1 286 kg/ha, observa-se uma redução de 18,09%, praticamente i dê~ 
ti.co 30 resultado encontrado pe 1 a E~~ATER pil r a o mesmo perTo do. Considerando -se os s ubs 1 di os apresentados 

pela FECOTRIGO e EMATER /RS e esperando di spor atê a fase final de colheita, na 2~ quinzena de maio, com d~ 
dos bastante seguros sobre a atual safra de soja, a Delegacia do IBGE no Rio Grande doSul resolveu 

realizar minuciosa pesquisa de campo a nTvel de produtor,durante o mês de maio, para o que foi sele 

óonada uma amostra contemplando 18 das 24 f~icrorregiões Homogêneas do Estado, num total de 90' mun~ 
cipios e abrangendo 1 350 produtores da leguminosa. Essa pesquisa, torna-se imperiosa na medida em que 

os efeitos da prolongada es tiagem nesta safra não IJ'odem ser determinadas nor sim!Jles estimativas subjetj_ 

vas. Acrescenta-se que o problema tornou-se demasiado complexo na medida em que a estiagem alcançou 

as lavouras em diferentes estãgios de evolução do seu ciclo vegetativo, apanhando-as em perTodos 

mais ou menos crTticos quanto ãs exigências de umidade do solo, quer pelas variedades (precoces, me 

dias ou tardias) cultivadas bem como, pela êpoca de plantio que se estende de agosto a dezembro, o 

que implica em resultados bastante diferenGiados para as culturas situadas em uma mesma região. 

MATO GROSSO DO SUL - A ãrea plantada neste mês estã estimada em 831 976 ha, superior em 2, 16 '1, em 

relação ã informada em março, com igual reflexo na produção esperada. Aprodutj_ 

vidade esperada de 1 700 kg/ha ê igual ã informada anteriormente. 

MATO GROSSO - Aproxi madamente 40% das 1 avouras no Esta do jã foram c o 1 h i das. As produtividades a 1 canç~ 

das,suoeraramasexpectati vas,traduzindo o excelente ano agr1cola alem do bom "índi ce 

tecnolõgico empreg ado na cultura. O ponto de estrangulamento continua sendo o escoamento da produção 

face aos altos cus tos de transporte que termina onerando os produtores. A ã rea p 1 anta da ê de 195 271 h a, 

em virtude da não consolidação dos plantios de 121 ha no munic"ípio de BARRA DO BUGRES. Aprodutivid~ 

de esperada ê a mesma do mês anterior . Desta forma espera-se uma colheita de 359 911 t. 
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GOI~S - As intensas e freqllentes chuvas ocorri das no mês de março, e primei r a quinzena do mes de 
abril, causaram apreensão aos agricultores que receiam algumas perdas de ãrea. Ainda assim 

a produção esperada nesta safra ê conside'rada nos meios técnicos do Estado como sendo recorde. F.m uma 
ãrea plantada de 319 100 ha, inferior apenas 0,34'~ ã estimada em março, e com a produtividade previ~ 
ta em 1 823 kg/ha levemente inferior em 0,05%, espera-se uma colheita de 581 800 t. 

DISTRITO FEDERAL - Apresenta neste mês u~a ãrea plantada de 16 822 ha, maior 5,70% ã informada ém 

março. A produtividade esperada (1 920 kg/ha) mantem-se inalterada e a produção 
prevista ê agora de 32 298 t. Apesar do atraso nos trabalhos .de colheita existe a expectativa de au 
menta da produtividade . 

. 30. SORGO GRANTFERO (em grãos) 

A produção esperada, em 4~ estimativa para o conjunto dos Estados do Rio Grande doNo~ 
te, Pernambuco, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso e 
Goiãs e, em 2~ estimativa para o Estado do Cearã totaliza 202 972 ha, inferior em 2,42% ãob.tida na 
safra ·de 1981 quando considerada a mesma ãrea geogrãfica e ainda, inferior em 16,36% à estimativa de 
março ~ltimo, em decorrência de decréscimos em Pernambuco e Rio Grande do Sul embora tenha sido re 
gistrado um ganho nos dados provenientes de Goiãs. 

São aguardadas .as informações de Minas Gerais e Paranã para qu~ se conheça a estimativa nacionàl. 

Seguem as informações oriundas dos .Grupos de Coordenação de Estatisticas Agropecuãrias (GCEAs). 

PERNAMBUCO - Em uma ãrea de 9 751 ha, inferior 62,50% ã estimativa de março, espera-se uma colheita 
de 14 930 t, com a produtividade de 1 531 kg/ha. Essas variações foram causadas pela 

falta de chuvas na êpoca do plantio, suspensão do credito, alem de problemas de comercialização na 
safra anterior, remetendo a produção a uma taxa de 71,29% inferior a março. E passivei que novos 
plantios sejam executados, face as chuvas que vêm se registrando no Pageu e Moxotõ. 

RIO GRANDE DO SUL - A ãrea plantada com sorgo granifero, neste mês, ê estimada em 47 518 ha igual ã 
informada no mês anterior. Com base nas 1 a vouras jã co 1 h i das, a produ ti vi da de 

estadual foi estimada em 2 159 kg/ha, inferior 2,66% da observada em março e que era de 2 218 kg. 
Essa redução deve-se aos efeitos da estiagem prolongada no Estado. A produção esperada ê agora de 
102 591 t. Em r~lação ã estimativa anterior a estiagem (dezembro/81) e que era de 130 862 t, a atual 
previsão de colheita se mostra inferior em 21,60%. 

GOI~S - Conforme os resulta dos do ~1 timo 1 evantamento de campo os dados de ãrea e produção foram corr.:!_ 

gidos. A ãrea plantada mostra um acréscimo de 27,13% em relação ao mês de março, sendo ag_q_ 
ra de 492 ha. Com um ligeiro ganho na produtividade (0,06%) tida agora como 1 600 kg/ha,aguarda-se 
a produção de 787 t, superior em 27,14% da prevista no ultimo mês. 

31. TOMATE 

A produção nacional esperada nesta 1~ estimativa e de 1 685 738 t, sendo superior em 
16,88% da obtida na safra anterior, quando foram produzidas 1 442 335 t. São apresentadas neste mês 
as primeiras informações provenientes do Estado de Sergipe. 

Em relação a março quando previa-se 1668 422 ta estimativa para estemês,cons iderandoamesma ãrea 
geogrãfica (1 672 825 t) mostra-se superior em 0,26% devido ao acrêscimo nas estimativas de Roraima, 
Maranhão, Bahia e Mato Grosso embora tenha ocorrido reduções no Cearã e Paranã. 

Registram-se os resultados finais da safra no Paranã. 

A seguir as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Estatisti cas Agropecuãrias {GCEAs). 

50 

' 

• 



11 

• 

IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEI~JI:TICO DA .PRODUÇ.l'íO AGRfCOLA ABRIL/82 

RORAIMA - Com a constatação de mais 2 ha plantados nas ãreas da Vila Paracaima a ãrea plantada no E~ 
tado fica estimada em 7 ha correspondendo assim a um acréscimo de 40% sobre a estimada no 

mes anterior, com igual reflexo na produção prevista. Com a produtividade esperada de 16 000 kg/ha, 
iguàl ã anteriormente estimada e aguardada uma produção de 112 t. 

MARANHAO - As COREAs de CAXIAS e BACABAL informam que produtores dos munidpios de CAXIAS e OLHO 
D'JI:GUA DAS CUNHAS estão preparando ãreas que somam 53 ha para esta safra com assistência 

técnica da EMATER. Este dado acrescido ao anterior eleva para 472 ha a ãrea cultivada no Estado, o 
que assim representa um aumento da ordem. de 12,65%. Com o rendimento médio esperado de25 555 kg/ha, 
inferior em 2,54% do previsto em março a produção esperada é de 12 062 t. 

CEARA - A produtividade esperada sofreu uma redução de 13,33%, passando assim de 30 000 para 26 000 
kg/ha. Em uma ãrea plantada de 1 000 ha igual ã informada no mês anterior, é esperada uma 

produção de 26 000 t . . 

SERGIPE- E informada em primeira estimativa uma ãrea plantada da ordem de 262 ha, superior 3,56%da 
colhida na safra anterior. Com o rendimento médio inicialmente esperado de 11 527 kg/ha, 

inferior em 31,91 % do obtido anteriormente é aguardada uma produção de 3 020 t. 

BAHIA · - Face a novas informações da AGROCIA com relação ao plantio do tomate industt·ial para a pr~ 

sente .safra, a estimativa da ãrea a ser plantada com a cultura a n1vel estadual foi alterada 
para 3 113 ha, o que corresponde a um aumento de 16;59% com relação ã informação anterior. Conside 
rando o rendimento médio esperado de 25 895 kg/ha, menor 3,43% do previsto, em março e esperada agora 
uma colheita de 80 612 t. 

PARANJI: - Com a conclusão da colheita foi estimada uma ãrea colhida de 924 ha, superior em 3,24% da 
plantada estimada em março. Com o rendimento médio obtidode42 396kg/ha,inferior em 7,86% 

do anteriormente esperado, foram produzidas 39 174 t. 

O produto colhido .no per1odo apresentou qualidade de regular para boa com a maior parte da produção 
classificada como "EXTRA" e "EXTRA-A". 

Os preços recebidos pelos agricultores oscilaram de Cr$450,00 (~ualidade inferior) ate Cr$750,00 (o 
de .boa qualidade) a caixa de 25 quilos. 

MATO GROSSO - Novas informações oriundas da COREA de RONDONOPOLIS indicam o acréscimo de 14,06% na 
estimativa da ãrea plantada no Estado a qual passou de 64 para 73 ha. Com o rendi~ento 

médio esperado de 27 397 kg/ha, superior em 2,24% do previsto anteriormente, é esperada agora uma 
produção de 2 000 t. 

32. TRIGO (em grãos) 

A produção esperada em 2~ estimativa nos Estados do Rio Grande do Sul e Mato Grosso 
do Sul e em 1~ estimativa em São Paulo, Paranã e Mato Grosso e de 2 780 960 t, superior em 27,30% da 
obtida na safra anterior, na mesma ãrea geogrãfica. 

1-sJ.~j{J.. 
Comparando-se a produção esperada no Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul - com a in 
formada em março na mesma ãrea geogrãfica (1 216 393 t), observa-se um acréscimo de tMifiiDem vir 
tude do aumento nas estimativas destas Unidades da Federação. 

Aguardam-se as primeiras informações oriundas dos Estados de Minas Gerais, Santa Catarina e do Dis 
trito Federal para que possa ser conhecida a estimativa do produto a n1vel nacional. 

A segui r, as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de Es tat1 s ti c as Agropecuã ri as ( GCEA~). 

S.l'íO PAULO - Em primeira estimativa estã prevista uma ãrea plantada de 131 749 ha, igual ã colhida na 

safra ánterior. Com o rendimento médio esperado de 1 008 kg/ha, maior 0,90% do anterior 
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mente obtido ê esperada inicialmente uma colheita de 132 .776 t. 

PARANA- As sondagens de campo realizadas no decorrer dos meses de março/abril acerca da ãrea a ser 
plantada com a graminea nesta safra, indicam que a mesma deverã situar-se ao redor de 

l 100 000 ha, correspondendo a um acréscimo de 40,13% sobre a colhida na safra anterior. Com o ren 
dimento mêdio esperado de l 200 kg/ha, superior 2,92% do obtido em 1981, ê inicialmente esperada uma 
produção de l 320 000 t. 

O plantio desta cultura encontra-se ligeiramente atrasado quando comparado a igual periodo de safras 
anteriores, devido principalmente ã falta de chuvas. 

As condições climãticas observadas atê o final do mês de abril, com o tempo mostrando-se bastantes~ 
co, tem dificultado em muito as atividades de preparo do solo, retardando sobremaneira a semeadura, 
que atê o final do periodo em estudo, atingia somente 20% da ãrea prevista. As variedades de semen 
tes mais procuradas pelos agricultores têm sido as variedades mexicanas (ANAHUAC eCOCORAQUE), intr.Q_ 
duzidas em 1981 e que apresentaram um bom desempenho, porem, os estoques existentes não estão sendo 
suficientes para atender as necessidades dos produtores. As variedades nacionais ~ais procuradas são 
IAC-5 (MARINGA), BH-1146, LA-1549, PAT-7219, entre outras, com os estoques atendendoasnecessidades 

das triticultores. 

As sementes estão sendo adquiridas pelos produtores a preços que variam de Cr$ 2.700,00 a Cr$ 3.200,00 
o saco de 50 quilos. A densidade· media de semeadura tem sido 170/180 kg/ha para as variedades mexica 
nas e 120/130 kg/ha para as variedades nacionais. 

RIO GRANDE DO SUL- A segunda investigação sobre a intençãodeplantioparaestasafraindicou o acres 

cimo de 7,96% na ãrea em relação ã informada no mês anterior, situando-a em 
l 157 384 ha. Como na l~ investigação, foram pesquisados todos os munic'ípios sul-rio-grandenses em nQ 
mero de 232 sendo que 198 deles confirmaram a intenção de cultivar trigo em 1982. Com a produtivid~ 
de inicialmente prevista de 1 060 kg/ha, igual ã prevista em março ê esperada preliminarmente uma 

produção de l 226 827 t. 

Esta intenção de 1 157 384 ha a serem plantados dificilmente terãcondições demaior crescimento, vis 
to que provavelmente o Estado não poderã dispor de sementes oriundas do Estado do Paranã como acon 
teceu em outras oportunidades quando houve insuficiência. Jã ocorre falta de sementes das variedades 

CNT-10 e MARINGA que juntas correspondem a mais de 50% da ãrea a ser cultivada. Acontece ainda o f~ 

to de que os Õrgãos de pesquisa eassistência técnica estão aconselhando os produtores a não expandi 

rem em demasia as ãreas de cultivo de suas lavouras face ao perigo de proliferação de moléstias ou 
prejuizos por fatores climãticos adversos, pela insuficiência de cuidados que devem ser considerados 

desde o preparo do solo atê a colheita. 

MATO GROSSO DO SUL - Novos levantamentos realizados no per i o do reg i stram o acresci mo de 26,68% na 
ãrea plantada, situando-a em 101 345 ha, com igual acréscimo na produção esp~ 

rada. Com o rendimento medi o esperado igual ao anteriormente estimado de l 000 kg/ha, a produção pr~ 

vista ê de 101 345 t. 

MATO GROSSO - A 1~ informação desta safra indica uma area plantada de 12 ha, inferior em 90,77% da 
colhida em 1981. Com o rendimento media esperado de l 000 kg/ha, superiorem30,04% do 

obtido na safra anterior ê esperada inicialmente uma produção de 12 t. 

33. UVA 

A produção nacional esperada em 4~ estimativa totaliza 684 878 t, inferior em 0,23% 
daquela informada em março, decorrente de decréscimo ocorrido no Estado do Rio Grande do Sul. 
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Em relação ã safra passada, _quando foram produzidas 661 405 t a atual estimativa se apresenta sup~ 

rio r em 3 ,55%. 

O produto jã se encontra colhido no Estado do Paranã, e sao divulgados neste mes os dados de colhei 
ta. para o Rio Grande do Sul. 

A segui r as informações provenientes dos Grupos de Coordenação de E~ ta tis ti c as Agropecuãri as ( GCEAs ). 

RIO GRANDE DO SUL- A ãrea ~olhida · na safra de 1982 e de 38 672 ha, sendo superio r em 193 ha da 

ãrea colhida na safra passada, pela entrada em produção de ãreas cu l tivadas,pri~ 

cipalmente nas novas regiões vitícolas da fronteira gaücha, e sendo superior em apenàs O, 10% da infor 

ma da em março .. Com o rendimento medi o obtido de 11 116 kg/ha, inferi o r em O ,47% do anteriormente i~ 
formado,foi obtida uma produção de 429 882 t, que embora seja um pouco superiora de 1931 (415 585 t), 
a atual safra pode ser considerada qualitativamente uma das melhores dos Ültimos 10 anos.Efetivamen 
te, as condições climãticas favorãveis nos períodos críticos da floração e frutificação, bem como, 
a baixa umidade do mês de janeiro, com temperaturas de amenas a levemente quentes para o 
que se traduziram num melhor amadurecimento e alta concentração de açucares (maior grau 
co). • 

períodd, 
glucométrj_ 




